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LiiscMoiiesilyp
L a  d e rro ta  d e l S r . A z c á r a íe  p o r  

lo s  e le m e n to s  d e  la  d e re c h a  d el 
C la u s tr o  u n iv e r s k a r io  d e  M a d r id  es 
u n  h e c h o  p o r  m u(;hos c o n c e p to s  la ­
m e n ta b le , y  es s o b r e  to d o  u n  tr iu n ­
fo  d e  q u e  n o  p u e d e n  e n v a n e c e rs e  
io s  q u e  lo  h a n  c o n s e g u id o . E s  p o s i­
b le , e n  e fe c to , q u e  esa v ic to r ia  fá c il 
sea  e l  c o m ie n z o  d e  to d a  u n a  se rie  
d e  d e rro ta s  m ás e fica ce s y  d efin iti-, 
vas. E s  se g u ro  q u e  d ará  a  lo s  e le ­
m e n to s  c o n tra r io s  d e l C la u s tr o  la 
c o n s c ie n c ia  d e  u n a  s itu a c ió n  q u e  a 
to d o  tra n c e  y  u rg e n te m e n te  n e ce si­
ta n  re m e d ia r .

N ó  c a b e  b u sc ar  a te n u a n te s  n i a tr i­
b u í/  la  d e rro ta -a  cau sas m ín im a s : n o  
h a y  p a ra  q u é  h a b la r  a h o ra  d e  d iv e r­
g e n cia s  e n tre  e l C la u s tr o  o rd in a r io  
y  e l  e x tra o rd in a r io , d e  cam p añ as 
v ie ja s  c o n tra  e l  re c to r  n i d e  e s p ír i­
tu  d e  . c u e rp o  q u e  h a y a  p o d id o  l le ­
v a r  a los e le m e n to s  d e  d e te rm in a d a  

• F a c u lta d  a  v o la r  a  u n  c o m p a ñ e r o .
S e  tra tab a  d e  u n  caso  a b s o lu ta m e n ­
te  e x c e p c io n a l:  d e  d ar re p re se n ta ­
c ió n  p a rla m e n ta r ia , q u e  só lo  d e m o ­
crá tic a m e n te  y  p o r  e le c c ió n  q u ie re  
te n e r , a u n o  d e  lo s  m ás a lto s  p re s ti­
g io s  d e  la  c á te d ra  y  d e! P a r la m e n to  
esp a ñ o le s . P r e te n d e r  q u e  p u e d e n  
ser m ás ú tile s  a  la  U n iv e r s id a d  y  a 
E s p a ñ a  e n te ra  lo s  se rv ic io s  p a r la ­
m e n ta rio s  d e l S r . O r te g a  M o r e jó n  
q u e  lo s 'd e l  S r . A z c á r a te  es, se n c illa ­
m e n te , u n  ab su rd o  q u e  n a d ie  p u e d e  
so sten er.

P e r o  a d em ás lo s  e le m e n to s  d e  la  
d e re c h a , lo s  m au ristas s in g u la rm e n - ! 
te , c u id a ro n  d e  h a ce r  n o ta r  q u e  p a ra  i 
e llo s  la  lu c h a  era  e x c lu s iv a m e n te  i 
p o lít ic a . F u e  u n  la m e n ta b le  e r r o r , 1 
d e  q u e , lo  r e p e tim o s , p o s ib le m e n te  
se rá n  e llo s  las p r im e ra s  v íc t im a s . ]

N o  tie n e  e l h e c h o  ju s tif ic a c ió n  al- . 
gui%a: t ie n e  e n  c a m b io  to d o s  los 
c a ra cte re s  d e  u n a  a g re s ió n  a b so lu -  ! 
ta m e n te  in ju stifica d a , in o p o rtu n a , i 
y  p o r  ta n to  e n o rm e m e n te  p r o v o c a ­
tiv a . L o s  e le m e n to s  lib e ra le s  d el 
C la u s tr o  h a rá n  b ie n  e n  a p ro v e c h a r  , 
la  le c c ió n . U n  c o le g a  h a ce  co n sta r  i 
q u e  al S r . A z c á r a te  d e b e n  m u ch o  
lo s  e le m e n to s  q u e  lo  h a n  d e rro ta d o .
E n  este  m ism o  s itio  h e m o s  se ñ a la d o  . 
m u ch a s  v e ce s c u á n to  d e b e n  las d e- i (por telegrafo^
rech a s a las c o m p la c e n c ia s  y  a  la  : Z A R A G O Z A  2 4 .— En el rápido llegó
tra n sig e n cia  d e lo s  ^ I c m ^ to ^ . lib e -  ,. e l . direotor general de Correos y  Telé- 
ra les y  cu án  m al s u e le n  c o r r ^ p o n -  ’ grafos, S r. Francos Rodríguez, acom- 
d e r  a e llas. E l  caso  d e a h o ra  eg t íp i-  Peñado del inspector del Cuerpo de C o­
c o , y  p o r  su c la r id a d  p u e d e  ser su-

h a y , n o  o b sta n te , a lg o  q u e  q u e re ­
m os s e ñ a la r :  e l  e lo g io  d e  la  c o n d u c ­
ta d e l G o b ie r n o , q u e  a u n  se ría  m ás 
e x p líc ito  s i e l c o le g a  an tes d e  e scri­
b ir  ese a r t íc u lo  h u b ie se  o íd o  las s in ­
ceras y  n o b le s  p a la b ra s  q u e  e l  s e ñ o r  
c o n d e  d e  R o m a n o n e s  h a  d e d ic a d o  
h o y  a l a su n to  al r e c ib ir  a los p e r io ­
d istas: p a ra  e l  ilu stre  p re s id e n te  d el 
C o n s e jo  h a  s id o  u n  d o lo r  lo  o c u r r i­
d o , y  su s  p a la b ra s  lo  d e m u e stra n  
b ie n .

P o r  lo  d em ás, lo s  e lo g io s  d e la  
c o n d u c ta  se g u id a  p o r  e l G o b ie r n o  
e n  e l  p le ito  e le c to ra l so n  u n á n im e s ; 
u n á n im e s y  ju stos.

T e rm in a d a s  a y e r  las e le c c io n e s , 
se h a n  c o n firm a d o  n u estro s p r o n ó s ­
tic o s  a c e rc a  d e  e lla s :  p u e d e n  ser 
y  se rá n  c ita d a s  c o m o  c ^ e jn p k re s , y  
b ie n  p u e d e  asegu rarse, q u e  ja m á s se  
h a n  h e c h o  o tra s  e n  q u e  la  c o n d u c ta  
d e  las a u to rid a d e s  to d a s, y  d e l G o ­
b ie r n o  e n  p r im e r  lu g a r, c o m o  in s­
p ir a d o r  d e  e lla , h a y a n  s id o  m ás y  
c o n  m ás r a z ó n  e lo g ia d a s.

P o r  e llo  n o s . c o n g ra ju la m o s  y  
a p la u d im o s  c a lu ro sa m e n te  a l G o ­
b ie r n o  e n  g e n e ra l, y  m u y  p a rt ic u la r ­
m e n te  a su  je fe , e l s e ñ o r  c o n d e  de 
R o m a n o n e s , q u e  h a  sa b id o  in sp ira r  
esa p o lít ic a , y  a l S r . A lb a ,  q u e  ha 
sa b id o  re a liza r la .

E l  m in istro  d e  la  G o b e r n a c ió n  ha 
sa b id o , e n  e fe c to , re s is tir  a  to d a  
su e r te  d e  s o lic ita c io n e s  e  in flu e n ­
cias y  se g u ir  c o m o  t im o n e l e x p e r tí­
s im o  la  lín e a  d e ru ta  p r e v ia m e n te  
tra za d a . E l  tr iu n fo  d e l G o b ie r n o  es, 
p u e s , m u y  p a rt ic u la r m e n te  tr iu n fo  

I s u y o , y  d e  lo s  a p la u so s g e n e ra le s  e l 
j S r . A lb a  p u e d e  y  d e b e  a c e p ta r  co - 
( m o  p e r s o n a lm e n t e . d e d ica d o s  a é l 
1 u n a  g ra n  parte.-

E l  v i a í c  d e  S .  M .  e l  R e y

'POM TELEGRATO)

C O R D O B A  2 3 ,— A  las nueve de la 
m añana llegó el tren real.

L o  esf^raban las autoridades 
ch o  público.

A  las nueve y  cuarenta y  cinco mi­
nutos continuó el tren para  M oratalla, 
adonde llegó  veinte miinutos después.—  
Corresponsal.

LA filR H A
LA SlTDAGIOa HIUTAR

Verdun.
L a  b ata lla  dVí V erdtjn  topia cada día 

uin poco m ás el carácter de pugna de li­
neas. D esd e S'U tentativa desesperada deJ 
9 d e  Ai»rU, en que los germ anos em plea­
ron otra m asa de choque, casi tan impor­
tan te com o la  prim era, han vuelSx» al 
m artilleo. P ero  lo s  franceses van  salien­
d o  die su pasividad. S u s contraataques 
so b . c a d a  día m ás frecuentes. ¿ E s  q îe 
esperan p a ra  em prender una ofensiva 
que pong’a fin a esta  interminab’e  baca- 
Ha a."que «i, enem igo dé ie ñ a le s 'd e  a go ­
tam iento ?

,S e  aseg u ra  q u e el vie jo  m ariscal Von 
ttaeseiler", constejfet'p m ilitar'del ki-onprhiz, 
ha caído en desgracia, y  h a  sido llamadb 
a  B erlín . Sii, éllo es  cierto, ese ca stig o  es 
«na injustioia. L a  ofensiva contra V er- 
dun fu é acordada en C onsejo de oficia-, 
les gen era ’e s , oon asistencia del K a iser  
y  del fcronprinz.

E n  W o e vi^  los fran ceses n o  cesan 
d e  cañonear columna.s alem anas en m ar­
c h a  a l trav és de lo«y bosquecillos que 
cubren la  llanura. ¿ E s  que lo s  germ a­
nos preparan una n ueva operación como 
las fracasad as de A ix  y  de L e s  Eipar- 
g e s ?

Yprés,
E l kronprínz de B aviera y  el duque 

de W u rtem b erg  dieron un vio lento ata­
que días pasados contra el frente bri- 

• taño d e  Y p ré s , desde la  carretera  de 
L an gem arck  a Saínt-Eloi. T om are»  al­
gu n a s trincheras g ra cia s a las sorpre- 

' sas.
, E sa s  trincheras han sido recobradas 
j por los britanos, según  dicen de L on ­

dres y  confirm an de Berlín.
( E l frente inglés de F ran cia  y  B é lg i­

ca  es un frente en profundidad. Su  fuer­
za de resistencia es enorm e. D^^.ah! qu=í 
los germ anos en vez de m arch ar' so- 

' bre C alais m archaran contra Verdun.
; F. R.

y  mu- ’

[i k fíttsüs SíítííK, n ZíríjKii

fic ie n te m e n te  e x p re s iv o  p a ra  q u e  la  
le c c ió n  n o  sea  p e rd id a .

N o  es p re c isa m e n te  d e l c a m p o  !i- 
b e ja l  d e d o n d e  v ie n e n  las cen su ras 
m ás a cres co n tra  lo s  tr iu n fa d o re s  de 
a y e r :  e l « A  B  C » , q u e  n o  es so sp e­
ch o so  en  e se  p u n to , dice., e n  e fe c to :

Dtrrt>tar al Sr. A zcárate én las postri- 
roerías de su v id a ; h acerle m order ei 
p o lv o  del vencim ien to; a g ra v a r  su  situa­
ción d esa ira d a ; contribuir, com o sj dijé­
ram os, a arrojarlo  de la  v id a  pública, a 
m atratarlo , podrá ser tarea  fácil y  le g a l; 
pero ppnvengam os en que n o  es jornada 
brillante, de las que proporcionan, oon 
el triunfo, e’' verdadero e intim o conten­
t o  a, los votantes.

.Se ha dicho, en juslHicadión a lo  acae­
cido , q o e  el resultado tíecto ra j significa 
’<a protesta de los doctores Irlsres y  de al­
gu n o s catedráticos contra «la imposicdónn 
de la  candidatura del Si'. A zcárate  por 
p arle  del.G obierno, Y_ se h a dicho tam ­
bién que S'igniñcaba a'demái la  protesla  
por no h a la rse  contado con eSos ele­
mentos.

N o  eiUemdemos tan  contradictoria ra­
zón. S i el G obierno «no ha con tado.con  
ellos» fis precisam ente porque n o  se 
tratab a d e  im;poner, ni siquiera de desig­
nar, sino de patrocinar, hasta  donde pue­
de llegar e l patrocinio oficial en esie 
caso. Y  ha hecho e?' G obierno muy bien 
de abstenerse, de «no decir nada» a to­
dos y  cada uno de los núcleos universi-. 
tarios. Apar'.e de que la  propuesta no era 
del G obierno, sino' de un gru p o  de ca  ̂
tedráticos y  doctores, y  si se quiere per­
sonificar, del rector.

M írese com o se mire, d ígase lo  que se 
d ig a , es lo positivo que en la  derrota del 
S r. AzJcárate, sin desconocer ’a  esponta-» 
neid::d de pocos o  m uchos votos en con­
tra, n o  lia estado ausente la  pasión. Se 
tr a ía  de un p restig io  herido, d e  u n  mo­
m ento favo.-ab k  para derribar una figu­
ra, V  l a  i T t ü i i ^ 'n i í r . d  frccu’cnta  m u c h o  la 
política, sobre todo s i  puede operar so­
bre seg u ro , en el secreto del sufragio.
¡ A  saber las m anos que habrán ap’audi- 
d o  m uchas veces al Sr. A zcárate, o  h a­
brán buscado la s  suyas, hoy trém ulas por 
ia  ancianidad, y  que a yer irían taim ada- 
nw nte a  poner una papeleta contraria!

En resum en: la  eleccíód senatorial en 
Ja U niversidad de M adrid es una página 
que a  nadie puede lison jear ni sa tisfa ce r, 
antes a todos debe contrariar. Si en la 
po lítica  (-̂ udo m erecer el Sr. A zcárate  ad­
versidades, no era, no, m erecedor a  que 

el C laustro  un iversitario  se lo  ente- 
con el escarnio.

en 
rrara

rreos Sr. Asen^io.
E l recibim iento hecho al ilustre hom­

bre público h a sido entusiasta.
D esde la  estación se trasladó el se­

ñor F ran cos R odríguez a l Gd>ierno ci- 
v l, donde se hospeda.

Allí fu é cum plim entado por las auto- 
ridadoE.
, L u eg o , acom pañado por el go bern a­
dor civil, el alcalde y  D . B asilio  P araí­
so, visitó la s  oficinas d e  Correos y  T e ­
lég ra fo s  y  el solar en que habrá de eri­
g irse  el pala<5io de Com unicaciones.

E l alcalde le rogó que interponga su 
influencia p a ra  que diichas' obras sean 
inauguradas coincidiendo con las próxi­
m as fiestas del P ila r.-

E l Sr. F ran cos R o drígu ez prom et'ó 
hacerlo así.

D espués d e  un b reve paseo por las 
afueras de la  población, el ilustre hués­
ped fu é obsequiado con un te por el go- 
isernador.

E l Sr.  ̂ F ran cos R odríguez cenó con 
D . B asilio  P araíso , acom pañado p o r lasi 
autoridades.— M estre.

La rebelión en China
(POR TELEGRAFO) 

L O N D R E S  2 4 ,— Com unican de P e­
kín que ha aceptado la  presidencia del 
C onsejo, con  la  cartera  d e  G uerra, 
Tuant-Chi-Ajuai.

Yuan-C hi-K ai ha renunciado al mi-, 
nisterio y  a cualquier otro cargo .

E l nuevo presidente es decidido repu­
blicano y  parece concillará a  lo s  rebel­
des del S u r.— D abor, '

E C O S  D E  S O C I E D A D

A y e r  regresó  de V alen cia  la  conde­
sa  de Romrée.

0
L a  condesa de los Andes ha mar-- 

chado a Jerez d e  la  Frontera.

«)
A  R onda, donde se encuentra su es­

posa, h a  m archado el duque de Parcent.

D e M álaga  dicen que se encuentra 
gravísim am eiite enferm a, hasta el pun­
to  de que los m édicos desconfían de sal­
varla , la  m arquesa de Caisa-Loring.

*
E l día 12 d e  M ayo  se celebrará la 

{.•oda de la  bell^ hija de la  condesa viu­
da de H urnachuelos con D- Enrique 
M acpherson.

L a  cerem onia m atrim onial se realiza- 
N o s  p a r e c e n  lo s  a n t e r io r e s  p á r r a -  j r¿ en la  casa  de la  novia, a las nueve

fo s  su fic ie n te m e n te  e x p re s iv o s  p a ra  j la noche, 
q u e  n e ce site n  c o m e n ta r io s . E n  e llo s  • C l a u d i o  L A R C H E R
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EN FRANCIA Y EN BELGICA
Parte oflcial francés.

P A R IS  2 3 .— P arte  oficial de la s  vein- 
títfé s  :

«En el S u r del Som m e nuestra arti- 
.ikfia-.ba. ejecutada .tiros de canoantra^ 
oión contra ?as trincheras alem anas de 
las cercanías del F ran sart y  Hatten- 
cou rt (Sur de C haulnes).

E n  e l O este del M o sa, bom bardeo 
b astan te violento de la  cota 304. En 
el E ste  del m ism o río  v  W o e v re , a lgu ­
nas rá fa g a s  de artillería.

N o  h a  habido ninguna ácción de In­
fantería durante el día,

E n "  L oren a hemos cañoneado v ig o ­
rosam ente los trabajos enem igos en el 
sector d e  Leintrey.

N ingún  acontecim iento im portante que 
señalar en el resto del frente.»

Parte oficial alemán,
B E R L IN  24 .—  «Com unica el Gran 

C uartel Generail alem án, con referencia 
a l teatro occidental de operaciomes, 
que han sido desalojadas las trincheras 
que conquistam os recientem ente en la  ca ­
rretera de L an gem arck  a Y p ré s, porque 
la  existencia de abundantes a gu a s sub­
terráneas hacia imposible los trabajos 
de consolidación.

P o r la  m añana fu é rechazado, a l Sur 
de San  E lo y, un ataque inglés con g ra ­
nadas de mano.

Fueron rechazadas las patrullas in­
g le sa s  que, después d e  un fuego pre­
paratorio, avanzaron durante la  noche 
contra nuestras posiciones a  am bos la ­
dos de la  carretera  de Bapaum e a Al- 
bert.

E n  Tracy-le-V al fracasó un ataque ene­
m igo  con g a se s  asfixiantes. E stos se 
esparcieran sobre las m ism as líneas 
francesas.

E n  la  orilla  izquierda del M osa fue­
ron Cíj'nquistadas varias trincheras ene­
m igas al Sudeste de H aucourt y  a l Oes-' 
te de M ort-H om m e.

E n  la  orilla derecha quedó lim itada 
la  lucha a  violentos com bates de arti- 
lleria en las alturas cerca  de Combe- 
res.»
El dia de Pascua ante Verdun.— P ro 

gresos franceses,
P A R I S  24 .— E l dia de P ascu a  fué, 

tranquilo ante V erdun , puesto que no 
hubo ninguna acción de la  Imfanterla- 
enem iga.

E s preciso v e r  en ese respiro la  re­
percusión deí fracaso  de los esfuerzos 
alem anes en los dos últim os‘ días.

P o r una parte, los tres ataques su­
cesivam ente rechazados contra Mort- 
Hom m e, y  de otra, el intento abortada 
en el O este de V au x,

E l tiem po d e  reposo les es sin duda 
necesario para reforzar las colum nas d.i; 
asalto , muy sufridas, y  por ese hecho 
las operaciones de preparación, e.special- 
mente contra la  cota 304 , que bom bar­
dearon particularm ente, hoy serán pro­
bablem ente aplazadas.

En cam bio, nuestras tropas no perm a­
necieron inactivas. P o r feliz  g o lp e  de 
mano lograron  apoderarse en el bosqu-i 
de A vocourt de varios puestos de escu 
ch a, donde cogieron prisioneros.

A sí, por avance lento, pero seguro, 
rescatan del enem igo poco a poco oí 
terreno en una región propicia a la sa­
lida d« un ataque contra  la  cota 3 0 }, 
de donde los alejan con la  amenaza.

E l m ando francés sig u e  fiel a  la  tác­
tica de resistencia activa  que Inauguró 
al principio d e  A b ril, y  con la  que ob­
tu vo  los m ejores resultados hasta ahora.

N o  se reduce a  sufrir la  voluntad te­
naz del adversario y  parar cad a  uno de 
sus ataques.

R esponde a ellos p o r hábiles respues­
ta s, m inuciosam ente preparadas por la  • 
artiJleria, para  econom izar nuestra In­
fantería.

O b ra  eficazm ente con  a sa lto s  sucesi­
vo s contra objetivos lim itados, que, en 
contra de los asaltos enem igos, m antie­
ne sólidam ente una vez recuperados.

E l sólo se atiene a esta  sabia lentitud , 
en el avance, preferible, segiin  él, a  u n a , 
ofen siva  m ás gra n d e, que por el instan­
te  ser ¡4  probablem ente m ás costo sa, 1 
pero qué pronto o  tarde s é  realizará, en i 
d  m om ento oportuno escogido.»

EN EL FRENTE RUSO
Parte alemán.

B E R L IN  24.— «Teatro oriental de la 
^ e r r a .— A I S u r del la g o  N arotch  fra­
c a só , ante nuestros obstáculos, el ataque 
de los rusos, sufriendo 'éstos g ra n é es  
pérdidas.

A  excep ción  de d 'udos pardalles de 
artillería y  com bates entre -patrullas, , 
ningún acontecim iento im portante.»

Parte austríaco,
V I E N A  23 (oficial).—r-«Han fracasado 

Jos intentos de varias secciones rusas 
de afirm arse a l N oroeste de D ubno, cer­
ca  del frente austrohúngaro.

A p arte de esto , sólo hubo la  a co stu m ­
brada luoha de artillería.»

ITALIA Y AUSTRIA
Parte italiano.

R O M A  23 (oficial).— ^«En la zona de 
Tonale, en la  noche del 22 de A bril el 
enem igo intentó sucesivos ataques contra 
la  linea de nuestras obras de defensa de’ 
P a s : pero cada vez fu é rechazado con 
pérdidas.

A ctiv id ad  d e  las  artillerías y  movimlen- 
j to s Ide^tropas enem igas en el ^ 0®O;del 
i frente del valle de L ag arin a  a l'v a lle  de 

Sugana.
E n  el A lto  Cordevo’e  las baterías ene- 

. m igas, de todos lc« calibres, concentra­
ron intenso fu eg o  sobre la  cresta  d e  C ol 
di L añ e, san que pudieran conm over la 
resistencia de nuestras tropas.

A  lo  la rg o  del A lto  y  m edio Isonzo el 
m al tiem po dificultó ayer la  axxión de las 
artillerías. '

E n  el C arso  se señala un nuevo y  bri- 
' liante é x ito  de nuestras arm as en la  zona 
\ de’' E ste  de S e ltz ; en la tarde de ayer, 

nuestra Infantería, con  el habitual y  efi­
c a z  ap o yo  de las artillerías, -y- swperando 
J'a ten.^z resisteincia en em iga, tomó 
un fuerte atrindheram ieitío de 350  m etros 
de largo , "  '

' .E l adversario,' que'•reci'bió refuerzos', 
dió por la  noche d<» vidiéhtos con traata­
ques, logran d o ’a  segun da vez penetrar 
en parte del atrincheram iento que había 

, p erd id o ; pero fué en seguida rechazado 
I de allí por un furioso cuerpo a cuerpo, 
i qtie le costó muy gran d es pérdidas,
' En el conjunto de la acción cayeron en 

nuestras m anos 133 prisioneros, de ellos 
seis oficiales, dos am etralladoras, unos 
200 fusiles, lanzallam as y  num erosas ca­
jas de m uniciones y  bom bas.»

Parte austríaco.
I V I E N A  23 ' (oflcial).— «En e’' a la  Sur 

de la  región <x>stena fueron rechazados 
varios ataques nootum os de lo s italianos 
contra la  posiaióo austrohúnga^-a al E ste 
de M ontfalcone.

En el sector de Ploecken hubo p o r 'a  
noche inusitado, actividad de fuego.

En la  zona de Col di L añ e fracasó  un 
ataque del adversario  .entre Entsasis 
(Cutjsass) y  M onte S lof, ante el fuego 

austrohúngiaro.»

LA LUCHA EN ORIENTE
Los turcos confiesan la toma de Trebi- 

zonda,
P A R I S  23.— E l Gobierno turco h a dado 

cuenta de la  caída de Trebizdnda en un 
parte que dice a s i :

«En e l frente del Cáucaso nuestros 
elem entos en cargados de v ig ila r  la  costa 
en e'' d istrito  de L aristan  han opuesto 
desde e l 11  de M arao una resistencia ex­
traordinaria. A tacados reiteradam ente 
por mar y  por tierra, defendieron paso 
a paso el terreno lo  hum anam ente posi­
ble, alcanzando el objetivo que se les 
había señalado. P o r fin, el 18  de Abrü- 
se obligó a l enem igo a librar una batalla, 
que fiué san g rien ta ; pero en K a ra ta , a 
siete kilóm etros de Trebizonda, nuestras 
tropas se retiraron, siguiendo las órdenes 
recibidas, a un fa cto r m ás retrasado, 
en donde tienen un nuevo papel que des­
empeñar. C om o los res'u'tados de las 
operaciones en esta  región se conocían 
de antem ano, dada la  situación militar, 
la. plaza de Trebizonda ha sido evacua­
da. S eis cañones de 150  niiilímetros, del 
sistem a andguio, qoie se habían codocado' 
en batería  recientem ente en los a’ rede- 
dores de la  plaza, han sido abandonados 
después de inutilizarlos.— M ar.

La lucha en Mesopotamia.— Telegrama 
confuso.

L O N D R E S  23 (oficial de M esopota­
m ia).— ¡(Después del bom bardeo de San- 
naóyat penetram os en '■& prim era y  se­
gu n d a Ijnea, y  parcialm ente en la  ter­
c e r a ; pero no pudimos m antenernos allí.

L os refuerzos no pudieron, b a jo  el v io­
lento fu ego, franquear los trrr-inos irai-n- 
dados.

!‘'n  la  orilla derecha no pudimos ha­
cer  m as que pequeños a v a n ces.»

EN EL FRENTE BALKANICO
Los £ustr]acos bombardean a Vallona.

A T E N A S  24 ,— U na escuadrilla de ae­

roplanos austriaoois ha bom bardeado las 
posiciones de P rístina y  V allon a, arrcr- 
jan do isobre ellas num erosas b om bas.—  
Corresponsal.

LA GUERRA EN EL MAR 
LOS submarin<K.— Más vapores hundidos, 

L O N D R E S  24 .— U n  telegram a del 
L loyd  anuncia losi siguientes siniestros 
m a rítim o s:

V a p o r fran cés iiB an quoi, torpedeado 
él 'Sábado p o r la  m añana. C réese que 
la  tripulación se  ha salvado.

V a p o r «Fremiantáe», de SaLnt-Ives, 
hundido, habiendo desem barcado la  tri­
pulación y  e l piloto.

E l capitán  y  15  m arineros del vapor^ 
«FeSlioiana)) han sido sah-ados. E l va-, 
por no llevaba armamento.

EÍ «Fremaritlc» desplazaba 3 .0 9 1  to­
neladas y  fu é constr^ído''en  1903 , y  eL 
«Feliciana», 3.293  y  fiié  botado en ig o g ., 
• A ^ O s  pertenecían a  la - G u l f  L in e ,—  
D abor.

ALEMANIA Y LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Impresiones de Alemania.
Según  inform es holandeses, toda la 

atención de los Cínculós polítícos alem a­
nes se cjsnoentra hoy sobne la  tirantez 
de reHaciojies germ anoám ericanas.

L le g ó  a  B erlín  e!' j'ue\^s anterior la 
N o ta  del preiwdente ^ V ikon , y  el em ba­
jad or de los E'stados U nidos la  remitió 
inm ediatam ente a la  W ilheím 'strasse.

S in  dem ora se com unicó la  noticia al 
canciller, V o n  Bethm ann H o llw eg, que 
estab a en el C uartel G eneral, y  por telé­
fono escuchó la  lectu ra  de’' docum ento.

E l G obierno ordenó a los periódicos 
que se m ostrasen reservados a l exponer 
sus puntos de vista  soba'e la  g ra v e  situa­
ción creada por la  N ota  am ericana.

L a s escasas referencias que se poseen 
acerca d d  t e s ^  de la -N o ta  han provo­
ca d o  genera?' irritación en Añ'emania y  
dan lu g a r  a  apneoiaciones mu.y violentas 
contra e l Gabinete norteam ericano y  mís- 
ter 'W llson.

I E videntem ente, e l Gobieirno alem án 
' se  propone comtiemporízar en' lo  posáble. 
i P o r  otr.a parte, es m uy ¡improbable que 

A 'em an ia 'r^ 'U ficie  a lá'.cam paña subm a­
rina, y  con '.seguridad prefericría la  ruptu­
ra con los E stado s U nidos, a  pesar de 
las d esastrosas consecuencias ínm ediajas 
y  posteriores a la  guerra.

T o d a  política que consistiera en dis­
m inuir la  intensidad de la  gu erra  sub- 

' m arina o  en limiitarla por consideracio­
nes de indo’e  hum anitaria, o frecería  co­
m o resultados inm ediatos g ra v es  distur- 
bios en el iinperio, porque e l poieblo esti­
m aría la m odificación com o una retirada 
an te  In glaterra, y a  que para  la  opinión 
alem ana esa 'cam paña subm arina ha de 

 ̂ cau sar la  ruina de'' adversario Inglés.
! ■ D ice la  «Koelntsche Z e itu n g » :

«L a N ota  am ericana n o  ha llegado sola, 
sin o envuelta en una nube de falsedades 
y  rep'roohes.

H a llegado la  hora  de decár a los E s­
tados U n id o s: « ¡B a sta !»

L a  «Frankfiurter Zeitung»:
«Si 'W ikon , que aspira a  ser reelegido, 

siente '-a necesi'dad de segu ir uria política 
m ás en érgica  contra  A lem ania, no h a de 
bastarle ninguna seguridad p o r p arle  dpi 
G abinete de Berlín, >i 

E n  la  «D eutsche T a ges-Z eitu n g»  es­
cribe el conde R e v e n tlo w :

«Aun no sabem os con certeza  cuál haya 
de ser la  ú’tim a palabra de M r. 'W iJson; 
así, de desear es que lo  sea la  próxim a 
que sa lga  de sus labios.

Seguram ente tratará  de seguir su po­
lítica  de intiraidación; pero n o s  o o i iS 't a  

que se espera, no sólo  aqtjí, sino entre los 
germ anoam erican'os, e’’ fra ta so  de esa 
fan sa.»

L a  «Taegliche Rundschau» :
«L a pretens'ión de W ilso n  hace rugir 

de ira  y  de vergüen za, y  es  do esperar 
que Berlín rehúse categóricam ente toda 
discusión en sem ejante tono con los abo­
gad os de W ash in gton .»

L a  «Kreuzzestumgn, de Berlín : 
«cAprobamos l'Os esfuerzos' de nuestros 

gobern an tes por conseguir una solución 
am istosa en lo qué oonoietrne a ’a s  dili* 
cultades germ an oam erican as; pero si los 
E stado s U nidos insistieran en intervenir 
cad a  vez m ás en nuestra gu erra  m aríti­
m a, n i la  situación interior de Alem ania 
ni la  internacional le dan derecho para ess 
■intromisión.»

Estado de las nogOGlaciones.
P A R I S  24 .— E ’' correspon'sal del «D al 

ly  Mail» en N w v a  Y o r k  te legrafía  qu? 
las influencias alem anas están  sondando 
actuaim ente la  opinión yanqui, con  ob  
jeto  de saber si podría arj-iesgarse A le  
m anía a ofrecer su com prom iso en la  con 
troversia  submarina.

Se dice que A 'em aoia  se declarará dis' 
pm;sta a suspender su cam pañ a de alta 
m ar a condición de que los buques de Ici 
aliados se detengan apenas divisen algún 
subm arino y  se com prom etan a  no dis­
parar sobre él.

C ualquier propo'sición de este género 
será rechazada por d  D epartam ento de 
E stado y  provocará  p o r parte de M r. W il­
son una rép’ica  m ás en érgica  que sus 
dedaraciones en el C on greso.

L a  opinión norteam 'ericana apoya cada 
vez m ás al presidente de la  República, 
y , sm d a r pruebas de jingoísm o, se v :  
acostum brando rápidam ente a la  idea de 
la  guerra.

_ S egún  d  corresponsal de’  «P<mí1 P arí' 
s i ^ " ,  el em bajador alem án trab a ja  f e  
bnlnw nte para  impedir la, ruptura. Aye,' 
yisató ^1 m im stro du Neg<wios Kxtran- 
jeros, Mr. LansJng, para  justificar la p r c  
t>abtlidad de un ap.'azamiento.

K o g ó  al m inistro yanqui que acepta­

ra en lo referente al M ar del -M 
AtlántiTO la s  seguridades dadsJ^*  ̂
Afem araa por Jo q u e respecta al
rráneo.

L o s  subínarinos se condiicirf-, 
los buques m ercantes d d  mi.m 
que el D erecho internacional 
s e  conduzcan los cruceros. que

EÜ em bajador cablegrafió a R t 
med'iatamente redando que se 
esta  proposidón, y  oonfió en 
G obierno alem án se el
esta  linea d .  conducta i
sería  aceptado com o base para 
negociaciones, con tal de qfie 
no volvi'era a  echa.r a pique ilep,?"^'''* 
n in gún  buque más,

W ilso n  está firmemente resuekn 
term ine la  gu erra  submarina 
m arinos tendrán que obedecer tn? 
prescripciones reladomadas con 
oho de visita  y  no podrán destruir 
gu n  faug.ue m ercante mas que en L  
sosi previstos en el Derecho.

Más {uicios alemanes.
Berna que 1 

penódioos alem anes, que hablan 
do un silencio prudente, eomienzao J  
m entar ahora la  N ota  am,erjcana 

L a  «Gaceta d t  Colonia» dice q'ue A' 
m anía no sacrificará su medio de 
b a le  m ás poderoso para dar gusto a U 
Eistados U nidos, que abasteciendo *  
municione-s a los aliados se ha herí! 
culpable de la  m uerte de muchos m ií 
de soldados a’'emanes.

L a  «Gaceta d e  V oss» dice que la nueva 
N ota  am ericana es la r g a ; tanto, que ¿  
ocupa m enos de siete páginas, y trae 
adem ás unos párrafos agregados que He- 
nan también varias hojas.

Todos los periódicos dan a entender 
q u e el G obierno .Publicará la  Nota pa¡a 
que la  opinión pública conozca su v .̂ 

 ̂ dadero a'canoe y  se eviten actitudes v 
com entarios agresivos. L a  opinión g«n¿ 
ra l es que se trata de un verdadero ul­
tim átum  y  que el Gobierno alemán deja­
rá pasar unos días antes de contestarlo 
— M ar.

La Nota americana.

'WASHINGTON 24.— La Nota, amerima 
' cflitregadta cJ día 30, d^pués d  ̂ recordar tj.
• das las protestAS formi’ ladas por los Estidoe 
’ Unidos contra la gu w ra submarina s^id»

por AJoiii'aai.a., condeua ol método y «,1». 
ter de esta igmerra, contrarios a los priaeipiM 
del derecho dra gcaitca.

iSeñaila quo Akinania no lia'Cumplido lai
• promesas qvie hizo ante la insistencia de 1m 

demarwl.is aanerica,Tias, y termina d»i^o;
■ «lil-l G'obá'ftmo do los listados T.'nido» k  

guard-n.do u m  actitud pp.cionte, y  a cadt 
pS'Sn do esta doloroaa tragC'dia so «sforzó ci

: considerar, las oir<íaiii9taiiciias extrsordÍM. 
j rías do esta guerra ftiíi ejemplo dajánd* 
[ siempre guiiax por Jos sentimlíintos de aas
■ tad s ím ica  hacia el pueblo y  el Gobierno fe 
¡ Alemania. Consideró, naturalmente, ccmi 
. absolutamente ¡sinrcorais y  de buena fo las
J cla-raioiones y  promesas suceei'vas del Gobie> 

'no Impe.rii.it, y  no quiso abandonar la espe- 
raniza de que fu e ra  posible al Gobierno lo- 

j p eria l regu lar y  TÍgilar Jos a^tos de ios »■
1 m'ajidantes de r\is fuerzas navales de tól 

modo que estos a/ot<® estuvieran en armón». 
CUJI los pniacipios de hum.midad rcconocidcs 
por isl dereoh'o de gentes.

H izo toda ciase de c-onoesioiies, ante ia Si­
tuación &im precedente, y  quíí-q esporai a 
que los hechcs estuTiera-n clai'ainíeii.fc9 dei«r- 

•minados y  fueran  su&oeptibles de «na sola 
1 i'Qterprotacíón.
I S e  To, sin embargo, obligado ahora aste 
j Gobierno a  entrever la salvaguaMia de sus 

propios 'intereses y  a  declarar «! GobierBO 
Imperial que-ha llegado ét momctito «1 que 
se dta cuenta, con dolor, de que el punto de 
Vista aceptado por é] os rigurosaments ju«- 
to, es decir, que el omr.leo de los submarin* 
para la destrueicHóii íe l  comercio ensmigo, 
e.11 razón del oaráetor de estos navios y «I 
método do ataique, es co-nipletomente ¡Bfci»- 
cilia.b!e con ios principios de humanidad )' 
los dereolios ijicontrovertibles de lo.'i neutra­
les y  de I08 privilegio® sagra.tlos de los M 
combatientes.

S i e l Gobierno Im perial tiene la jntaKÍSii 
d o  p ro s e g u .iT  la  ginerra guihnurinai 
damcnto_ sin distáncióa aJguna, contra 1*  
n a v í^  de ■oomereio, sin miramianto de nin­
gu n a  clase en c u a n t o  res&eetk .i lo que 
Gobierno d o  loo T^st-idcis'UnitlOs OJflsiQe» 
<'iUio di.sposioieíios sagradas o 'inataoabtts 
dpi DcifH^ho internacional! y  como princip;® 
de hum?-n';idlad! reconocidos nn'án’iinoinonte. 
e l Gobierno de los Estados deberá, flnalraen- 
te , sacar la  conclusiidn 'de todo olio de qw- M 
le queda níiiíjián otro camino que segu», ‘  
m enoi nuc Alemaniai anuiieio inmediatiinen- 
te quo abandonia- el método de h s  ataqua 
siibijiarimce quo «.otualmonte emplea eonti* 

I navios que tran-ípo^tm p a sa je ra  y  mer<aa-

líOa listados T'nidos tólo oodrán ir 
cc3^a la  ru p tu ra  do rolacíonea

L 1 Gübií’in o  n:;rtcanifV4e'ino hace ton 1» 
may<w rcpuilsiín tina gtí^ti'ón dio esta 
pero 50 vo -obli^tado íi i'lla en nombre ilf 
humsHidatl y 'de los derechos de las nací®!** 

n eutrales,— F irm a d o : Gea'ard,»—-C,

VARIAS NOTICIAS 
La scddn seoreta del Pariamentj tngléi'

L O N D R H S  ; 4 .— S e han adoptado ni~ 
elidas' p ara  S 'ara iitir e l,s e c r e to  ue la f  
sión  q .ie  se c e le b ra rá  c- m artes eo-1-'* 
dos ‘C á m a ra s. S ó lo  lo s diputados 
entraV en la  sa la  de lo s C o m u n e s ,  y 
lo re s , e n  la  su y a . S e  adm itirá  solamen": 
a l secreta rio  d - l P arlam en to .

I.»os p a?es de la  p ren sa  sido 
la d o s , y  se d ice  q u e las s is io n is  durara'' 
dos d ía s ,— D a b o r.

Lr.s p ícca u sto n a s  t ít  H o l a n d a . —  

vía la inquietud?
P A R I S  2 4 .— T e le g r a fía n  de Ro*‘ ' ! 

•iam qiu’  en IIo iai;d a  reina de 
ÍTi-an an sied ad. K 1 [>c.-¡í'>:'iro 
" I li- i \Vi,!!c», q u e h a b la  p:i>i'-‘ ' 
priroip Jo  co n tra  la s  m ed icas 
e ió n , d ice  e n  su  ú ltim o  núm ero-

«D e.spués de la  oiiíi cj\ 
en tre  el je fe  de lo s  so cia listas y  -y. 
m er m in istro , ten em os q u e  reconc*-'®’’ 
c u a n ta s  m e d id a s  -sc adopten  son ° 
ce sid a d , E l p ueblo  debe sostener a

¡1.;.

-idi?

■A'
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. „  V reconocer que es necesario que
aI  esté dispuesta para entrar en 

en cualquier m om ento.* 
la ^residente del C onsejo ha decla-

^ P 1,  see'unda C ám ara :
'■̂‘̂ xT^rstro pappl es el de m antener la 

T t o d a  costa. L a s  medidas 
adoptadas tienden no sola-

a mantenernos apartados de la
sino también a  impedir que nos 

^“roreñda>i los acontecim ientos.»— M ar.

í  principe heredero de Montenegro, eti- 
'  fermo.

v TENA 24 (oficial).— «Los médicos 
j . .  oríncipe M irko de M c^tcnegro, que 

encuentra actualm ente en el sana-
de Locio, celebraron aye r  consulta, 

S ^ é s  de ia  cual se publicó el siguiente
facultativo: .

F® g;, estado del enfermo, en conjunto, 
"loró alg-o. Se nota un ligero  aumemto 

A. oeso Tam bién la  afección en el ex- 
ÍV er^ d el pulmón derecho desaparece 
Ladualmetite. H ay  indicios de una infla­
mación del tejido celular, que en parte 

"tá sujeto a supuiraoión. E n  conexión 
^  esta inflamación están los aum entos 
de temperatura que sufre el enfermo

de cuando-en cuando.»

El cenienarjiMle Cervantes
En la Academia de la Historia.
La R«al Academ ia d e  la  H istoria, ha 

celebrado esta tarde, a  las tres y  media, 
scJemne junta pública para conraem&rar 
e'' 178.“ aniversario de su fundación y  d  
tricentenario de la  m utrte de Mig-uel de 
C e rv a n te s  y hacer entrega de los premios 
de las fundaciones de ü .  Ferm ín: C aba­
llero a la V irtud y  a' Talento, y  el de la 
¿el barón de San ta Cruz.

Presidió el acto -el m inistro de Ins-

acordam os rogar a V . E.' que se digne 
presentar a  S . M , e l R ey el saludo res- 
petuo.so y  el filial cariño a E spaña, 
acreedora nuestra y  nunca suficiente­
m ente p agab a.

vientos flojos y  tem peratura en aum en­
to  ; ¡a m áxim a fu é de 24  grad os, en Mur- 
c i^  y  la  m ínim a, d e  o, en Teruel.

. M adrid tam bién continúa el buen 
tiem po. E l baróm etro oscila  alrededor

H ijos de repúblicas separadas de los 1 de 709  milím etros y  el term óm etro se- 
brazos, pero nunca del corazón de Es- una m áxim a d e  18  grad os y  una
pan a, seguim os llam ándola los m ás be- | niininw de 5 .

Tiem po probable, incierto.

POR US MiniSUIIOS
líos y  conm ovedores vocablos de nues­
tro id iom a; M adre y  P atria.

Anhelamois una gran  patria española, 
con pueblos del m ism o idiom a y  E sp a ­
ña y  su gran  R ey por g u ía , seguros de
que se cum plirá el destin o m anifiesto ,  . __________________
de la  prosperidad y  Ja gloria. I INSTRUCCION PUBLICA

R e ^ etu o sa m en te: José M anuel P érez I , ^1 m inistro d e  Instrucción ■ piS>lica're-
Sarm lento, colom biano; José G allegos i m añana á  los periodistas las
del Cam po, ecuatoriano; Joaquín G ar- J ™ ‘®^2 s m anifestaciones que anoche hizo
d a  Conde, m ejicano; José M aría  Gil P a- | f "  banquete que celebrarcm los maés-
blos, cubano; R odolfo R am írez, m ejica­
n o ; Antonio B arba M artin, cubano, y  
Em iliano L eón , dom inácano; A lfonso 
G arcía, m ejicano.»
El número extraordinario de «Arte Es* 

pañol»,

tros.
Añadió que lleva  a l presupues^to d “ 

su departam ento dos millones de pese­
tas destinadas a  constnicciones escola­
res, asi com o también la  reform a .del 
régim en actual d e  la  C ^ja de derechos 

..A rte  Español.r,"‘¿ ' r e v ! s t i  que es ór- I i f  JJfSristerio, in co ^ o ran d o  al
g a n o  de la  Sociedád-de A m igos del A rte , X  ^ T '
honrada en su presidencia' p or  la  infan- I a e r to - a n a d ió  ei S r . B u r e U -
í a  doña Isa’bél, d ió  a y e t'u fi núm erd v a ­
lioso, consagrado al autor del «Qui 
jote'». ' - ■

T ra b a jo  'sobrésalienté. 'es el 'que' fir­
m a D . Ju^n P érez de .Guzmán-—y  que­
da, hécAo el elogio con c ita r  a l c ^ c ie n -  
züdo académico— , relati »  a  los retra­
tos de C en 'an tes. T od os lo s  habidos, in­
cluso los caprichosos ' y  grotescos, tie­
nen su c ita  (R>cumentáda y  su comen­
tario. Com plétase el sum ario coh  un ar­
ticu lo de A zú a, titulado «Los duques del 
"Q u ijo te " ; uria curiosa ralació'n d e  tin 
torneo celebrado en el Palátiha<^ en 1 6 1 3 , 
firm ado por el m arqués de Laurencia, 
y  otro  trabajo-, de 'V allad ar, cronista

que sufra alteración algu n a el profeso­
rado d e  la  E scuela .'ti'e Sorxiom’uidos y 
C iego s, pues todos los derechos" del pro­
fesorado de dicha E scuela  han sido y s e -  
Hn- respetados.

E n  mi poder obran varias ca rta s  de 
otros tantos profesores d e  la  menciona­
da  Escuela,, quienes me. m anifiestan que 
no tienen m otivo de redBimación o  que­
ja  álgfuna q u e h a c e r  al m inistro.

L á  visita  que he recibido del alcalde 
y  dé los concejales Sres. Sálvela y  C o­
rona no iha ' áido p a r a ' con sign ar p ro­
testa  alg^una por el asunto d e  lo s g r u ­
p o s es(j,olares, sino para hablarm e de la 
creación de otros, para  lo cu a l les he 
ofrecido una cantidad considerable, si el 
Ayuntam iento contribuye tam bién con

Ultimos telegramas

granadino. L a s  ilustraciones, reproduc 
trucción pábCÉca, Sr. B arell, que tuvo a í ciones de cuadros y  retratos y  fptogra- ]
su derecha al presidente de la  Academ ia, t fías de los lugares de' I9 arcción del «Qiii- | rí S r Burp'
P. Fita, y a su  izquierda al ex  ministro
conservador Sr,'__ U g a rte .

Tam bién.ocuparen u a  pues-to ei\ d«es- 
tradó presií^noíal ;o j  obispos d e . Sióii, 
Madrld-Áilcalá ŷ  ^ a ii L u ^  d ,̂ Pot^sí '^ el 
secretario interino, marq-j^^s .^g Lauren­
cio- . . . . .  .. .

La concuireircfa Tu<i muy distífiguida 
y numerosa, abundando I.is dam as. E n ­
tre los asistentes recordam os a los se­
ñores A zcáraíe, P csa c a , condc del Ce- 
dillo, Foronda, Centr.rión, H errera, B t-  
rilla y San M artin, Bertrán. P érez de

■3 ■ . j „ . -  - I Añadió el Sr. Burell que tiene el pro­jo te . pasan de 50 , y  todas son interesan- grupo de Cervan-
tisim as. I pzTa  escuelas grad u ad as, habiendo

(p o r  TELEGRAFO) I .-hecho tel nom bram iento de directcw el 
Festejos en vailadolid, j (),¡a JJ <je A bril a  fa vo r del Sr. L lorca.

V A L L A D O L ID  24.— D urante todo el | «R especto a l gru p o  Príncipe de Astu- 
d ía  de ayer continuó •'e l ' desfile de f rías, las m odificaciones que se han de 
lo s  que hañ a c u d id o 'a 'v is ita r  la  C asa  hacer no son de esencia, sino de mé-
de C ervantes, calculándose en m ás de todo.
2.000 el núm ero de visitantes. j E n  él se instruirán i.o o o  niños, pu-

En la  Biblioteca, también m uy con- ¿iendo aprender desde las prim eras le-
currida, han estado m ás de 300  lecto- (^3̂ 5 hasta  estudios superiores. H e man-
res. . 1  dado reparar la E scuela  d e  A rtes y

Se m uestra muy satisfecho el com isa- I o ficios,»
Guzmán, A lto la g -irrc , \ a.es FaiKÍfi, Pe- T urism o, señor marqués de p^r últim o, el m inistro de Instrucción
rez Vitlamil, Puyo., V;\llcjo, general • V ega-In clán, con el éxiiio que la  Bi- pública hizo alusión al fotograb ado que 
Marvá, marqués de V illa-U rrutia, , Pu- y jo t w a  ha tenido. publica hc^ «A B  C», referen te 'a  la  eml-
í'¡<!o, y  oíros muchos. , , { H a  recibido el m arqués de la  V ega - j gíón del sufragio  de la  doctora R o yo ,

Ccnv.'nzó c. leyénco.so por el se- , ¡n d á n  cariñosos telegram as de felicita- diciendo que ésta es la  prim era vez que
ñor P¿rcí- de G jira á n  y G a lo  la «Me- , deá presi4ente del Conse- ¡ vota en elecciones políticas una muier.

cuatro mil, habiendo <jb&decido su despido 
a (jue el Á.yunta'iniouto se iMicuenitra real- 
meate sin diawsro par-n oou|)iii'r a  tanto obre­
ro sin traba-jo.

«Así y  todo— añadió— , hoy aun estáa tra­
bajando por cuenta del Muiajiuipdo linos nue­
ve mil, quB nos cuestan dieoiooho mil pesetas 
di.vrias, oarga; superior a  la  potencia econó­
mica del Ayuntamiento.

Piara oon-tria.rrci»tar el paro de esos cuatro 
mil} jornaleros el Ayuiníaim'’>nto ba, acorda-

Señor: cum pliendo los deseos de 
V . M ., en la C asa  de C ervantes maña­
na ábrense al público la  Biblioteca po 
pular cervantina e  inaugúranse sus 
publicaciones para escuelas y  países 
donde háblese castellan o, comenzándo­
se esta obra cultural y  patriótica de la  
inaitución cervantina com o el m ejor ho- 
raenaje a M iguel de. Cervantes Saave- 
ora ,en  el tercer centenario de su 
muerte.

- .Con toda mi g;ratitud, espera siem pia 
las ónlenes de V . M ., B en ign o V ega.»

S. M. el R ey h a contestado a l comi­
sario del Turism o con  d  siguiente te­
legrama ;

“ Con singular a g ra d o  recibo tu  tele- 
p a m a  anunciándome la  inauguración de 

Biblioteca popular cervantina.
Te reitero gracias expresivas por ha 

w r  interpretado fielmente mi deseo de 
dotar a  esa ' ciudad de este C en tro de 
cultura y  por toda tu inteligente e  ince­
s t e  labor para conseguirlo.

T j  agradeceré signifiques a  esas au' 
tondades _ y  a  cuantos asistan a  dicha 
inauguración cuán de corazón estoy 

ellos para tributar a la  m em oria del 
. J"” lortal Cervantes este hom enaje, tan 

«em o so  y  castizo, del que han de be 
R o ciarse  principalmente la  juventud es 

y  las  clases obreras d e  esa noble 
y  hermosa capital castellana, a la  que 
«nvíol-mis plácem es m ás entusiastas 

mis saludos y  con la  expresión de 
®*s sentimientos de afecto .constante 

f  sim patk.— T é  abraza, A lfonso, R .- 
‘ ^ b ié n  se' ha .  recibido en P alacio  

ifuiente despacho, fech ad a  en, C ádiz, 
'nCTdo al secretaria  p e lic u la r  de Su 

“ icstad el R ey. suscripto por repre-
*<^ntantes de varias entidades ameríca^ 
nas;-

"En esta fecha, que puede conside

A y u n t a m i e i i t o

rnoria hlstónca ¿ c  ia Academ ia» de -Abril ■ ■ ■ ¿gj m inistro de la  Gobernación y  del 
de 1915 a  igunl me.s del año actual. , „resi<3ente de la  R eal Academ ia Espa- 

E1 académico D . Julio Puyol^.y. Alcui- ,  gr. M aura.— C.
ÍV3 leyó un notabiJsím o trabajo titulado } ’__________  - n -
"Elogio de CcYvantes», que fué escucha­
do con gran atención, y^en el cual hizo 
i'n acabad.ísimo estudio de toda la obra 

Principe de los Ingenios y  demos­
tró que Cerv.antes, lejos de lo  que por 
aljunos se ;e lia atribuido, siempre pro- 
f̂ 'só i'n gran am or a su patria,/

terminar el Sr. Puyol la 'Iectura  de 
s'.i discurso fué m uy aplaudido y  felici­
tado. ;

El premio ti la  V irtud , de la funda­
ción i ;  I>. Fermín. Caballero, fué entre­
gado a “U . Antonio M arín C añizares, 
maestro de prim eras letras, que desem­
peña sus. tuiii;:ipaes en un barrio extre­
mo de M adrid, y  que a pesar de llevar 
dieciocho años postrado e impedido cte- 
dica toda su actividad a la  educación 
de gran número de niños. Adernás sos­
tiene a su m adre, andana, y  a una her­
mana, viuda x:on tres hijos.

£’■ premio al Talento, de la misma fun­
dación, fué’ otorgado a D . M anuel de F o­
ronda y  A h i lé r a ,  autor de la  obra «Es­
tancias y  viajes de C arlos V ».

Telegramas en Palacio.
Con m otivo del Centenario de Cer­

vantes se han recibido en el R eal P a ­
lacio los siguientes despachos:

¡<Dd com isario regio  del Turism o, 
marqués de la  V ega-In clán, a  S . M . el 
Rey.

Vailadolid, 22  de A bril. A  S . M . el 
Rey:

E sto  es un orgullo  que siente el.G^^ 
bierno. que cuando fu é consultado so­
bre ello por la  U niversidad C en tral «e 
apresuró a d a r  su beneplácito.

GOBERNACION 
'E !  S r .  A l b a  h a  ü í a d o  l o s  t o r a s  d e  

d o c e  a  u n a  p a r a  r e i c i t i r  a  d i p u t a d o ^  y  
1.a c r is is  o b r e r a . j e e n a i d o r e s .  .

A l re c d b ir  e<.wi m a ñ a jia  e l  a lc a ld e  a lo s  i Ix > s  s á b a d o s  t e n d r á  a u i d i e n e i a  p u b l i -  
pcrioü úsu as i t o  ■juani'teíj'.ó ¡ lu ^ 'i ia b í.a  estab lo  a  c a ,  y  s e  a b s t e n d r á  d «  r e c i b i r  m a r t e s  
vm ia x U » u n a  n u m e r o s a  C o m is ió n  d e  lo s  o b r e -  j y  p o r q u e  e n  d i c h o s  d r a s  t i e n e
IOS d t e p w lid 'o »  ido la s  o b r a s  m u m icipa d es , q u e  ¿ a p a c h o  c o n  e l  R e y  y  C o n s e j o  b a j o  ¡ a  
e a  n o m b r o  d e  s u s  w m p ^ ñ o r o B  l e  s o l i c i t a r o n  p r e s i d e n c i a  d e i  m i s m o ,  r e s p e o t i v a m e n t e .

■ í Z ?  , »  n .  O R A O IA  y  J U S T IC IA
podía compliiuMl&s por ]o que respecta a l j (jn¡óft de apellidos.— H an sido aulo- 
Ayuntamiewto, por uaberse agotado los ere- j orden para  u sar uni-
ditos extraoisdinarioe hechos meses pasados. I ^omo uno solo y  primero sus dos 

K1 alcalde ddjo luego a. ¿09 <<reportem> qiw Jos señores general D . M anuel
número de obreros despedidos es de un<» ¡ pP Silvestre y  el e x  diputado

D . José López Salaverry.

T r i b u n a l e s
E N  L A  A U D I E N C I A

U n a  e s t a f a .

   Basilio Benavcnte y  Emilio Toro, conve-
do'siíitótar £te i¿e i>íopi¿íarioe de la villa el t cinos. ajustaron la  vemta do una 
,-evow de todto la i  fachada^, con lo cual se como el com pr^cr, Basilio, ao  abonaia el 
podría remediar â ígo la situf-oián. Dirán los importe a su tiempo, fue condenado, ^  jui- 
c&seros que esto un 'eacrifieio que se les 1 cío vori>aí, poir el Ju^a,Jo municipal al pago 
imuone: «a v&rdad-; pero h^y que tener eo J de la  cantidad! dks 200 pesetas, 
cuenta quo en traincos diíícjitoe, oomo el oc- Bma,vente requirió en varias « a s j o ^  a
tual, t(»a 8- todo el ijimulo sacriflcaise, y  Toro que le, mandase el recreo de lus p e s ^ e , 
más a aqualloa de poa.iei<}n-elevada.» | a  lo que siempre se negaba ei requerido-

A  este revoco se oponen los maestros apa- | «Para la vpndimia enregf.s.Temos cuentas»,
r e i i a d o r e s ,  aWaTOdio que se'los obliga a hacer I contestaba. , ...
unos anáttiníojes oostosísimos, quo no lee 1 Así las cosas, Feluia_Toro Catalan, herm̂ ai- 
r^ p e n sa  la  ¿ . .a n c ia  de la  ob?a; pero el na. del -a«eedor de Ba^lio, p i n t ó s e  en 
alcalde confia,bai que so podrán orillar estas ca.sa de este el 23 de Diciembre de 19U. 
difeirenoias 7  empezar díoha mejora de em- | «Vengo—3c d ijo -^ o r cincuenti pesetas do 
belleeiniionto de la capitail, que al mismo 1 la  deuda-.» 
tiempo íáerá un remodio para la  crisis obrera. *

Hablando de este asunto, terminó dicien-
A  la demanda, de Felisa accedió Basilio,- 

entregándole no das cimcucnta pedidas, sino 
ciento,

Volvió on otras ooaeiones a  íein íid ir lUa 
hermiana de Kmilio en psdir dánero, d  que 
siempre obtuvo do manos de la  mujer dé 
Bcnavento, sumando lo recibido en distin­
tas veces 'la suma de ciento setenta

do el Sr, Ruiz Jimánez que al conocer el se­
ñor conde dte Romanones el acuerdo del 
Ayuntamiento le halbía enviado una carta, 
en la, quo le  decía, al alcalde que había l e t i ­
ficado a su administradór la orden do revo-
<»r todas las fachadas de .''.us propiedades de , . .
k . villa, queriendo con esto dar ejemplo a P-.«ó tiemjjotde r^ lizarse iae V
los pK.p¡<rtarioe más remisos. cierto día Emilao Toro, en u n ito  de otro

El Sr Burell y  el Ayuntamiento. P^esento^ en « ^ a  d e j u  deudor re-Bi or. Duieii ,  «1 , I clairaándelo las doscientas pesetas.
También rnanifestó el Sr, __Ruiz Jimonez a I  Damo uní recibo— te replicó Basilio— , y

loe períodiistas que, aicompañado de los con- I  ^  cua,tro ¿uros, que cs lo que restii. de
cejales que interviní€tren, en él debate r^ a- i doscientas pesetas, pues a tu hermana
tivo al grupo escolar Príneipe de A stu n ^ , I  tf«TOtiai y  seis duros.

* 06TOa de k  desaparición de dicho grupo cs- 
eolar.

El ministro Jes notificó que él no se pro­
ponía que dicho gnipo desapareciese, sino 
que su 4ntfinción es el de mejorarlo, convir- 
tiéndolo en úna «speolo d̂ e Universud^ pn- 
m.iria, on la cual a  los niño» y  las nmns que 
ft él concurran se Ips dé adeniAs de las 'co­
rrientes enseñanzas las espep’slos de 
Oficios, Metcanografía, T.;quigrafía y  Ln-
caje». . „  „

Además los manifetító e] 8r. Buroll «U pro-

me diste en la. esitaci(óu.
Kn tal títnación,, y  o&mprendiendo que 

haibía sido 'oíijeto "íe una estafa, denunció a 
Fe'Mw, la cu¿i fué procesada, compareefen- 
do en ese .cooieepto ante el Tribunal do De- 
reclio de la  Sección, tareera.

E l fiscal, -.Sv, Ibargüen, la acusó .da ese 
delito, solicitando se .le impusiesen seis mo- 
fws do arresto mayor.

La d'pfens.i., llavadn pcír el Sr, JordáA de 
Urries, negó la existencia del delito, y  en 
su consecuencia nid-ó la ab.‘;oluoión para Fa- 
üf-'j, quo en su ^ la-rsció n  habí » negado hu- 
biiesé pedido v  obtraido las cantidades de 
que queda hocho mérito.

pósito de favorecer en tod¿ lo quo respecta 
a enseñanaa a-1 Ayuntamiento, y 
mostrarlo empezaba por ccmeederle 3QO.ÜOU 
pes«ta« piaatf. que en torremos del Jlunirap'o 
M puedan ievantflf vunlo* « c o fre s
más, que fs w M c a íi la eduoRolón o  Instrue- 
ción de los jóvenes.

Tanto el elcalde como los concejales que por el
lo cíompañ;ron en su vis:t^ salieron satis- [ prov^on:-i-s, -.’ e .-t_aia. 
fechís'imos de! dospr6ndtmi'',nto del nr.iKstro.

COftiunífrado oficial francés de las treft 
efe la tarde.

P A R IS  24 ,— P arte  oficial de las 1 5 :
«Al N orte del A isne rechazam os, con 

pérdidas pára el enem igo, un reconoci­
m iento alem án que intentaba penetrar 
en npestras líneas.

A I O este del M osa dispersam os varios 
reconocim ientos enem igos, durante 1a 
■noché, a l Sur de H aucourt.

A l N oroeste del bosque d e  C aurettes 
avanzam os con lucha de gra n a d as, y 
apresam os a unos 30 hom bres, uno de 
ellos oficial.

Bom'bardieo bastante violento de la  re­
gión de! H om bre M uerto.

Ali E ste 'd e l M osa y  en W o e v re  la  no­
che transcurrió relativam ente tranquila.

En L « s E p a rg es la  explosión  de una 
m ina alemana no nos causó ningún 
daño.

E h  e l bosqu^ de Aprem ont nuestra 
artillería contrabatió  eficazm ente los apa­
ratos de trincheras del adversario.

E n  los V o sg o s  tom am os un pequeño 
puesto alem án hacia e l lu g a r  llam ado 
el H om bre Bueno.

En Bélgica^ en la  jornada d e l 23 y  no­
che siguiente, nuestras escuadrillas bom ­
bardearon p o r d o s v e c is  la estación de 
W e y tw e g  (al !^ste del bosque de Hu- 
thu!s) ; 30 y  18  gran ad as d e  gran  cali­
bre, m u ^ a s  de las cuales hicieron blan­
co, fueron lanzadas contra los edificios 
de la  estación.

T o d o s nuestros aparatos regresaron 
sin novedad.»

Noticias oficiales inglesas. 
L o n d r e s  24 ,— P a rte  oficial b ritá­

nico :
«Alacam os con éxito  las trincheras 

enem igas a l Sudoeste de Tliiepval.
Continúa la  lucha de m inas, habiendo 

también num erosos com bates d e  artille­
ría ; hem os dispersado con nuestro fue­
g o  a  fuerzas de zapadores alem anas d e ­
lante d e  Saint-Elbi.»

Noticias oficiales rusas, 
P E T R ü G R A D ü  24 (oficial).— «Fren­

te  c^ id e n tá l.— En la’ noche del 22 y  día 
siguiente la  artillería  alem ana ha bom­
bardeado la  cabeza d e ' puente de Iks- 
kull.

U nos aeroplanos enem igos han vola­
do por la  región de D vin sk .

E n  una parte del can al de Og'hinsk 
Ids 'silsmaneis han prodiucido em isiones 
dé'.ga'ses asfixiantes.

U n a partida de exploradores alem a­
nes, a l N orte del la g o  V igo n o vskve, 
pasó el río Sch ara, internándose en el 
bosque, donde, rodeados por nosotros, 
fu^roji m uertos en p a rte , y  los restan ­
tes hechos prisioneros.

E Í  d ía  21 aniquilam os a un puesto 
austríaco cerca d e  K h ria sk , al N orte de 
T chastorysk.

E!n la  región de Sopan off, al N orte 
de K rem enetz, el enem igo vcrfó tres bo­
nos, intentando ocu p ar lo s h o yo s; pero 
ex^ uhado por nuestro fu eg o  y  rechaza­
do- basta sus trincheras, ocupam os di­
chos hoyos, sin sufrir ninguna pérdida.»

En d  Cáuoaso,
P E T R O G R A D O  24  (oficial),— «Fren­

te  del C áu caso .— E n  la  región de Archka- 
lin rechazam os en todas' partes encar­
nizados ataques de los turcos, costán* 
doles a éstos enorm es pérdidas.

En un contraataque por sorpresa nos 
apoderam os de un im portante sector de 
las posiciones enem igas,»

Francia y »Dón Quüote»-— tO' que ctice 
- «Le Gaulois».

P A R IS  24 .— L a  prensa celebra el 
III Centenario de C ervan tes ccm ar­
tículos ensalzando la  m em oria del autor 
del «Quijote».

«Le Gaulois» d ice ; «M ultiplicando los 
ejem plos, especialm ente los d e  la.s g u e ­
rras de Am érica, de la  independencia 
de G recia, em presas cu yo  espíritu Je 
caballería andante, sin pensar en pro­
vecho alguno, acercan el papel que des- 
ompepa Fran cia al de Don Q uijote, cabe 
a Fran cia el honor y  la  g lo ria  de haber 
puesto en acción la  inm ortal obra de 
Cervantes a los o jos del m undo indifa- 
rente,

• L lega rá  un día en que la  Humanidad 
reconocerá esta grandeza, y  la  recono­
cerá  com o superior a todas las victo­
rias ; y  si es m enester la  victoria para 
abrir los o jos y  el corazón d e  los espec­
tadores neutrales, llegará  el día de la 
victoria, y  el mundo reconocerá que he 
mos sido sublimes quijotes, que com ba­
timos por los pueblos oprim idos, por 
ias nacionalidades débiles y  pequeñas, 
por el derecho y  la justicia.»— M ar. 

Elogios a Granados.
P A R I S  24 .— En «Le Tem ps» de ayer 

noche Fierre L alo  con sagra  gran  parle 
de su crónica m usical a G ranados y  a 
ia m úsica española.

«Con G ranados desaparece el m ás cé  ̂
lebre de los m úsicos españoles; pero la 
m úsica española le sobrevive, y  entre 
las pscuelas m usicales de E uropa es una 
de ias que hoy tienen m ás fuerza viva 
y ’ m ayor porvenir.

E.s nacional, espontánea y  profunda 
mente nacional, y  al .mismo tiempo es 
verdaderam ente un arte.

L a  unión de esas dos- virtudes cons 
tituyer» su valor y  su novedad.

Por la  acción de Albéniz, de Granados 
y  de jóvenes artistas que siguieron su 
ejem plo, la  sangre de !a raza volvió nue­
vam ente a correr en la  m úsica espa­
ñ o la; el sentim iento m elódico y  rítm ico 
del canto popular la llena nuevamente 

E sa  m úsica está m arcada con un siguo 
particular, en el que es legítim o que no.? 
deleitem os; nada común tíene ccm la  ale

Los beneficios de las Compañías de na­
vegación holandesas.

L O N D R E S  24 .— SiCgún el correspon­
sal do! «Times» en- Am sterdam , las Com ­
pañías de navegación  holandesas, debido 
a la subida exa gera d a  de los fletes, han 
realizado durante la  gu erra  considerables 
beneficios, a pesar de .’as num erosas di-fi* 
cultades y  de las  considerables pérdidas 
m arítim as que les h a causado la  m ism a 
guerra.

L a  línea Hollande-Am erique ha tenido 
un beneficio líquido de 4 7  1/2  millones 
d e  fran cos, contra 15  en 1 9 1 4 , repartien­
do un dividiendo de 50 por roo, contra 17
« 1  19 14 -

L a  R eal Com pañía N eerlandesa ha 
ga n ad o  12  1/2 millones, contra 3 1/2  en 
19 14 , dando un dividendo de 12  por 100, 
en lu g a r  d e  3  en 19 1 4 .

-El R eal L loyd  H olandés ha ganado

p r o d u c d ó u  do  h u lla ,  y  a s í ,  lea  p r o p u ­
s o  q u e  a c e p ta r a n  l a  fó r m u la  q u e  h a  
servi-do p a r a  r e s o lv e r  a n á lo g o  c o n flic ­
t o  en, l a  o n e n ca  m in e r a  de A s t u r ia s .  
L o s  o b re ro s , p o r  au p a r t e ,  s e  m o s tra ro n  
o o u fo im e s  c o n  l a s  m edkla-s e n u n c ia d a s  
Ipor e l  S r .  A lb a ,  y  é s te  t e le g r a f ió  iiiin e- 
o ia ía m e u t e  a l  gol>eriia<l'ür d e  C ó r d o b a  
ipai'a q u e  se  p o n g a  a l  h a b la  co n  la s  E m - 
l>resas y  It-s e x p o n g a  e l a lc a n c e  de la  
r e f e r id a  fó rm u la .

E l  c o n flic to , p u e s , se h a l la  c ir c u n s ­
c r ito  a  lc,s té r m in o s  o u e  (dejam os e x ­
p u e s to s , e n c o n trá n d o s e  e l  m in is tr o  m u y  
in te r e s a d o  e n  l l e g a r  a  v í a s  de s o lu ­
c ió n . L a s  m in a s  en, la s  c u a le s  s e  a n u n ­
c i a  l a  h u e lg a  so n  c u a t r o :  p e r o  s ien d o  
l a  m á s  im p o r ta n te  l a  d e  P e ñ a iT o y a , lo  
q u e  s u c e d a  e n  éuSrta s e r v ir á  de n o 'n n a  a 
l a s  r e s ta n te s . C o n f ía  e l  S r .  A lb a  en. q u e  
u n  s e n t im ie n to  de p a tr io ti.sm o  s e  im -

■n 19 15  20 1/2  millones de francos, con- * ^ « d r a  a  p atron os y  o b rero s, ev itan -
tra 3  1/2  en 1 9 1 4 , declarando un divi- 

-dendo de 12 p o r 100 , contra 3 en 19 14 .
Eáe dividendo hubiera sido m ás ele­

vado si no hubiera la  Com pañía perdido 
recientem ente e l «Tubantia», uno de sus 
m ayores y  m ás herm osos buques, cuyo 
valor ha sido deducido de lo s  bcnefidos- 
— D abor.

Ciros rechazados.

ittose la  h u e lg a ,  q u e  ta n  g r a v e s 'p e r j- iii-  
ciios o c a s io n a r ía  a  l a  in d u s t r ia  n a c io ­
n a l .

D i jo  lu e g o  e l  m in is tr o  q u e  h a b ía  le í ­
do e n  « E l I m p a r c ia l í  c ie r ta  i® foTina- 
c ió n ,  en l a  q u e  se lo  t i ld a b a  de re m is o  
e n  l a  r e s o lu c ió n  d e l p r o b le m a  de lo s  
a n d a in io s .

L O N D R E S  24.^ E i  co rresp o n sa l d e i I ,  L a m e n t o  e l  S r  A lb a  e s t e  ju ic io ,  de 

«T im es»  e n  W á íh in s < o n '> s e B a 3 V « «  des- ; L t_ W á s h in g t^ -s e ñ a la  que 
de e. viernas pasado los B ancos am en- , ^  ^

d e l  E e a l  -decreto de 20  d e  E n e r o  \íl-
canc« rccihazap los cheques girados con 
tra B ancos alem anes.— Dabor.

nOTAS DEI DK
tim o .

« P o r  e l  c o n t ía r io - -a ñ a d ió - p.sto,y
d isip u esto , a u n  a  t r u e q u e  de le s io n a r  
in te r e s e s  p a r t ic u la r e s ,  a  h a c e r  c u m p lir  
a q u e lla  d is p o s ic ió n , e n c a m in a d a  a  d a r 

; to d a  c la s e  de se g u T Íd a d e s  pos¿ble,s a  lo a  
‘ o b r e r o s :  p e r o  h a y  q u e  t í n e r  e n  cu e n - 

iEJ j e f e  d e l G o b ie r n o , a l  r e c ib ir  a  m e- ' 'ia  q u e  la s  reaolucic>n,es d e  e ste  Míiiíh- 
•d iodla  a  lo s  p e r io d is ta e  m a n ife s tó  q u e  t e r io  e n  m a te r ia  c o m o  la  q iie  n o s  o cu - 
e l  m a y o r  d ií?gu sto  q u e  h a b ía  te n id o  e n  p a  h a n  d e  i r  p r e c e d id a s  ríem pa"? d e l' 
l a s  eiLecciones d e  senaHJor&s h a b ía  s id o  inf<KTnc té c n ic o  d e l I n s t i t u t o  de E e -  
l a  d e r r o ta  d e i  S r .  A a c á r a t e .  f o r in a s  S o c ia le s .

a S i  m e  h u b ie r a n  d io b o  c u a n d o  p u s’s  ‘ E s t a  e n tid a d  p r e p a r a  e n  e s to s  m o - 
a  l a  ñ n n a  deil e l  d-eca-oto n o m b ra n - m a n to s  u n a  s e r ie  d e  m e d id a s  (nie h a n  
doflo le ic to r  h o n o r a r io  d e  l'a U n iv e w i-  d e  c o o p e ra r  de u n  n i(^ o  l i iu y  e f ic a z  íil 
•dad lo  q u e  a y e r  s u c e d ió , h a b r ía  c o n te s -  fiii q'J'® tcdosi p e r s e g u im o s , 
tajdo in m e d ia ta m e n te  q u e  e s o  e ra  u n  ’ E j i  c u a n to  a l  p u n to  c o n c r e to  d e  lo a  
su e ñ o — d Í 50 a  lo s  p erio d i-sta s . a n d a m ie s , t e n g o  e n  m i p o d e r  u n  in-

l ^ i g o  l a  t r a n q u i l id a d  'de q u e  h ic e  fo r m e  d_el m e n c io iia d o  I n s t i t u t o ,  y c o n - -  
t-oido c u a n to  p u d e  p o r q u e  ed S r .  A ü c á -  s e c u e n c ia  de e s t e  in fo r m e  s e r á  u n a  d is-  
r a t e  t u v ie r a  re p r,e se n ta c io n  p a r la m e n -  p o sa ció n  c o n c r e ta n d o  l a  fo r m a  e n  q u o  
t a r ia ,  y  lo  o c u r r id o  a y e r  h a  sádo u n a  l a y a  de s e r  a p lic a d a  la  R e a l  o r d e n  de 
g r a n  s o rp re s a , p u e s  c u a n d o  se in ic ia r o n  20  de E n e r o :  s i  a n te s  n o  la  h e  d a d i, a  
ia tí gestio n éis p a r a  q u e  e l S r .  A z c á r a t e  l a  “ G a c e ta »  h a  s id o  p o r  liaIlar:;oR  on 
a c o g i e r a  a  d a r  s u  n om b iei p a r a  repre^ p e r ío d o  e lw t o r a l  y  q u e r e r  e v i t a r  o u a l- 
s e n t a r  l a  U n iv e r s id a d , ten ía , y o  p o r  q u je r  s u s p ic a c ia .

E U  T I E M P O
como la  de nuestra lengua, reuní- 

"OS los americanos
Lunes 24 tle A bril.-»S1 tiempo es bue- 

que aqui vivim os’ I po pera toda Españftj de cielo claru, '  derive, que fué e W t o  por la Sala,

En la misma Seoeión tercpra ocupó el batí- ........   .
quíllo F(>dí*rico Uzct-i, ígiiíilnii-nte a«'usa'áo m ana. Mar.
por el M'iniiatsrio fisriiil, i’)i mis cmiclua’ontyi . . .  j  _  ,Ei Sultán de Turt)uia.

fc'l A''f!„;:r'r. S i. Koda M<'iidc«a, <io*.t£s¡iia 
lio habi;\n concurrido l-.-̂  -1 h  fi-.m-a
quo rekt-iba fiscal, y  cn su virtud 'olk-i-
t n b r  Ib , ab so luc ión .

El nxatiM'ri, (if* H. nnvpHa tt'=.t:=fipal t’,'i5 la 
rnzíín ul dcírni-or, rptír'Tiido e¡ rppresrt-ntsmti- 
del Nfiniaterio piíblico- la para Fe-

I.O X D R H S  24.— Iv! '-■orrespcnsal dcl 
«Tiineí» cn Salónica dice que el Sultán 
de T urquía, Abdul-H am id. se halla aho 
ra internado en M aznes! que pasa por 
ser la única ciudad, del .'\RÍa M enor que 
h.-> rfiuc^ado fiel a los Jóvenes T urcos. 
— D abor.

U n o  de lo s  pun to,s on  lo s  quo ’ iá s  
h in c a p ié  h a c e  e l  I n s t i t u t o  e s  e n  e l  re ­
fe r e n t e  a  la s  ja r c ia s  do lo,s a n ila iu io s , 
q tie  e n  u n  p la z o , im p ro r ro g r .h lo , d--í 
c o c e  m e s e s  h a b ri'ri de í»er su stH u ír’ as  
la s  d o  e s p a r to  p o r  la s  d e  c á iia jn o , y  a u n  
ante® d e  qufv e x p ir e  e l  c ita d o  ¡)la:;o se 
p r o h ib ir á  e l e m p ic o  de to d a  ja r c ia  q u e  
n o  o f r e z c a  lais c o n d ic io n e s  de s e g u r i ­
d a d  a p e te c id a s .*

D e s p u é s  o l m in is tr o  s e  e x t e n d ió  ®n 
u n a  s e r ie  de c o n s id e r a c io n e s  de ín d o le

descont-ajcio s u  triu m fo .
T e n g o  q u e  h a c e r  p re s e n te  q u e  todo  

e n c o m io  q u e  d e d iq u e  alí S r .  G ó m ez  
O c a ñ a  s e r á  p o co , p o rq u e  rea'lm ,eiite h a  
s id o  u n o  d e  lo s  s a c n f ic io s  v e rd a d e ro s  
q u e  se  realiz^an y  u n  BÍ,frniplíi de d is c i­
p l in a  q u e  m e a w e  to d a  a la b fin z a .

E i  S r .  G-ómez O c a u a  h a  h^ciiio e l  s a ­
c r i f ic io  te n ie n d o  com iptletanxínte ga,nar 
d a  l a  e le c c ió n  d e  3a U n iv e rs id a id , d ó n ­
d e  h u b ie r a  o b te n id o  m á s  d e  200 T o to s.

tE stos e jem -p ío s so n  d e  lo s  q u e  d a n  
derecOio a to d o  y  a  to d o  o b lig a n . Y o  t é c n ic a  s o b r e  o tra s  c o n d ic io n e s  d e  re- 
a o e p té  e l  s a c r if ic io  deil S r .  Góm iez O ca- s is te n c ia  o u e  h a b r á n  do te n e r  e n  lo  sn - 
ñ a  c r e y e n d o ' q u e  l a  «i'ec'ieióñ. d e l s e ñ o r  c e s iv o  c u a n to s  m at-eri-ales si;
A z c á r a t e  s e r ía  p o r  u n a n im id a d , a u n q u e  c n  l a  a n n a a o n  de lo s  a n i la m í a j e s ; to d o  
) ie n  813 v e r d a d  q u e  e l  S r .  G-ómez O ca - e l lo  p a r a  d e m o s tr a r  e l  c e lo  q u e  (4 m i­

ñ a  m e  d i j o  q u e  s i i  im p r e s ió n  e r a  de u is .tro  p o n e  en_ to d o  a q u e llo  q u o  ro n ­
q u e  s u  restirad a  s e r ía  e s t é r i l .n  a d e r a  re c la m a c ió n  j u s t a  d e  'a  c la s e

U n  p ieriod dsta  l e  in d ic ó  q u e  l a  de- o b « ;ra , a  c u y o  in te r é s  s u p e d ita  to d a  
TTCíta ded S r .  A z c á r a t e  d a r ía  l u g a r  a  a l-  ín d o le  d e  in f lu e n c ia s  y  con sid cracio n e,'» , 
igu n a s d im ie d o n e s  d é  eü em en to s q u e  h a n  y  p o r  d i o  t^ n to  m á s  d e p lo r a  q u e  «> lo  
p a t r o c in a d o  s u  ca m d id a tu ra i. . c u  p e  d e  t ib ie z a  e n  e s ta s  c u e s t io n e s .

E l  c o n d e  d e  R o m a n o n e s  conteistó: *
í Y o  le s  d ig o  s in c e r a m e n te  q u e  s i  d e  E l  S r .  A lb a ,  a i  c o m e n ta r  la  n o t ic ia  

m i  d im is ió n  d e p e n d ie r a  eil q u e  e l  s e ñ o r  d,e<l fa l le c im ie n t o  d e! a g e n t e  D .  T .u is 
A z c á r a t e  h u b ie r a  lo g r a d o  e l  t r iu n fo  e n  P é r e z  A p a r ic io ,  m u e r to  al" in te n t a r  
l a  edeccdón d e  a y e r ,  a  g u s to  h u b ie r a  j d e te n e r  e n  A iiicD n te  u u n  s u je t o  i-ecia- 
d fejad o  ^  c a r g o ,  oon u n  a b r a z o  m u y  , m u d o  ^ r  v a r ic s  J u zg a d lo s , tu v o  p u r a  
c a r iñ o s o  paria eil i lu s t r e  h o m b r e  pú* ' l a  v íc t im a  fraseis de g i’a n  e lo g io . 
M ic o . i I n m e d ia ta m e n te  q u e  c o n o c ió  e l  ftuce-

C r e o  q u e  lo s  p r e s t id o » , e l  t a le n t o  y  s o , ord'emó q u e  se  g ir a r a n  a l g o b e rn a d o r  
la, l a r g a  hÍBrtoria p o lít ic a , d e i S r .  A z c á -  ¡ 500 p e w t a s  p a r a  a te n d e r  a  le s  g a s to s  
r a t e  l o  p o n e n  f u e r a  d e  to d a  s u s p ic a c ia ,  q u e  o r ig in a s e  l a  c u r a c ió n  deil h e r id o .

P o r  d e s g r a c ia , c u a n d o  eil gii-o l le g ó  a  
A lic a n íe _  e l a g e n te  S r .  P é íe z  A p a r i ­
c io  ba,b ía  fa lle c id o .

y  la m e n to  p o r  e so  m u y  d e  v e r a s  q u e  
n o  se  tu v ie ra n , a y e r  e n  c u e n ta  lo s  m é r i­
to s  d e  p e i’so n a  t a n  i lu s t r e ,  c o n v ir t ie n d o  
l a  e le c c ió n  e n  u n a  lu o h a  p o lí t ic a .»

E i  j e f e  d ^  G o b ie r n o  d i jo  lu e g o  q u e , 
a p a r t e  e s to , e s ta b a  m iiy  síitii? fech o  d e l 
r e s u lt a d o  e ileetoral d e  a y e r ;  n o  h a b ié n ­
d o s e  r ^ i s t r a d o  n u n c a  t r a n q u il id a d  a n á ­
lo g a .  S a lv o  e n  d o s  o  t r e s  p r o v in c ia s , no 
h a  h a b id o  lu c J ia  de e n c ó n o .

« E l  n ú m e i'o  d e  s e n a d o re s  q u e  e l  G o ­
b ie r n o  h a  s a c a d o , a y e r  ei9, e n  d e fin it i­
va,, e l  d e  1 1 2 ,  Y a  h a b r á n  v is t o  usted-es 
q u e  m e  h© e q u iv o c a d o  m u y  p o c o  e n  e l 
cá ilc id o  q u e  S ic e ,  p u e s  y o  s u p o n ía  q u e  
obtem drí'am oa u n a  m a y o r ía  d e  10 4  ó 10 5 
s e n a d 0r e 3.il

C o n  ^  c o n d e  d e  R o m a n o n e s  c o n fe -  
r e n c ia io n  e s t a  m a ñ a n a  dos eim baia,dova3 
d e  A u s t i ' i a  y  de lo s  E s ta d o s  U n id o s .

r ^ i l i t ó  h o y  a  m e d io d ía  e l  m in is tr o  
d e  la  G o b e r n a c ió n  e l  s ig u ie n te  re,su- 
m e n  d e  la s  e le c c io n e s  s e n a to r ia le s ;

L ib e r a le s ,  1 1 2 ;  conser^’a d o re s , 3 4 ; 
cierVLstas, 2 ;  m a u r is t a s ,  5 -  r e fo r m is ­
t a s ,  3 ;  ja im á s ta a , 1 ;  re p u b lica n o B , 1 ;  
r e g io n a lis t a a , 7 ;  in d e p e n d ie n te s , 3 ;  in ­
d e fin id o s , 2 ; in t e g r is t a s ,  1 ; su m a n d o  
e n  to ta ]  1 7 1  s e n a d o re s  e le c t o s .

E l  S r .  A lb a  se  a b s tu v o  d e  to d a  c o n ­
s id e r a c ió n  e le c t o r a l ,  p o r  s e r  é s t a  m i­
s ió n  (ju e  in c u m b ía  a l  p r e s id e n te  d e l 
C o n s e jo .

In fo r m a d o  R . M . e l  R e y  p o r  e l  p r e ­
s id e n te  d e l C o n s e jo  de la  d e rro ta  s u fr i­
d a  p o r  e l  S r .  A z c á r a t e  e n  l a  e le c c ió n  
s e n a to r ia l  de a y e r ,  h a  d ir ig id o  I)- A l­
fo n s o  u n  a fe c tu o s o  t e le g r a m a  a l  i lu s tr e  
p a r la m e n ta r io  ex p re jsá n d o le  s u  s e n t i­
m ie n to  i)o r  lo  o c u r r id o . *

E l  m in is tr o  d e  l a  G o b e r n a c ió n  r e c i­
b ió  a y e r  l a  v i s i t a  d e  u n a  C o m is ió n  de 
o b r e r o s  m in e r o s  d e  P e ñ a r r o y a , q u e  le  
fu é  p r e s e n ta d a  p o r  P a b lo  I g le s ia s .

A q u é l lo s  le  e x p u s ie r o n  e l  p ro p ó sito  
d e  l l e g a r  a  l a  h u e lg a  gen :> ial si In E m ­
p r e s a  n o  le s  c o n c e d ía  la s  m e jo r a s  q u e  
s o lic ita b a n .

E l  m in is t r o , d e .sp u és  d e  e s c u c h a r  
d e te n id a m e n te  a  s u s  v is it a n t e s ,  lo s  in ­
v i t ó  a  q u e  a d o ip taran  te m p e ra m e n to s  
d e  c o n c o r d ia , m á x im e  en. lo s  lu itu a l'-s  
m o m e n to s , e n  q u e  ta n  n e c e s a r ia  e s  la

E l  m in is tr o  se  p ro p o n e  pi-e'swits.T e n  
s u  d ía  a  la s  C o r te s  u n  p r o y e c to  d e  ie y  
c o n c e d ie n d o  p e n s ió n  a l a  v iu - ’ u v  ü u é r-  
f a n o s  d e  e e ta  v íc t im a  d e l d e b e r .

E n  d  fr o n te  fr a n c é s , e n  e l b n t á u ic o ,  
e n  e l  r iis o g e r m a n o  y  e n  e l C á u c a s o , si- 
gaien  lo s  p a r to s  o f ic ia le s  i-ogi$tra.:¡ io 
c o m b a tc s , s in  q u o  la  s itu .tc ió n  ív-^tratú- 
gica^ s u fr a  in jjd ifica c iQ u e s  de 
t a n c ia .

im¡Kir-

L o.s fon dos, p ú b lic o s  e s p e c ia lm e n te , 
a u m e n ta n - b a s ta n te  a l  r e a n u d a r s e  l io y  
la  n e g o c ia c ió n  en B d s a ,  y  e l In le r iii 'r  
4 p o r  10(1 s u b e  40 cé n tim o .s , qui'<Iando 
a  7 4 ,5 0 . A  la  v e z  a va n za , e l  E x t e r io r ,  
q u e  e stá  m u y  n e g n e ia ilo , y  e l  ñ p o r  l i ;0 
a m m -tiza b le . p a r a  lo s  q u ü  h a y  d in e ro  
e n  a b u n d a n c ia .

Ind.^ .endÍ€ ii.tem G nte de l a  bui>na .lis- 
p o s ic ió n  q u e  e l  m .ercado e x t e r io r iz a  e n  
e s t a  é p o ca , l a  a c u m u la c ió n  dy ú rd o 3ic 8 
d e  c o m p ra  d u r a n te  la s  jm satJas f ie s ta s  
e s  u n  e .stím u lo  m á s  p a r a  la  c o n q u is ta  
y  e l a lz a  de lo s  c a m b io s ,

M u v  p o co  se n e g o c ia  e n  v a lo r e s  in ­
d u s tr ia le s , s in  d u d a  tto rq u e  la  a ie n -  
c io n  e s t á  re c o n c e n tr a d a  c]i k s  fo m lo s  
pÚ D lw 'oe. E n tr e  lo s  q u e  se o p e r a n  fig-u- 
ra n  e l  B a n c o  de E í»pañ'i, en  a lz a  de un 
e n t e r o ;  e l  R ío  de la  P la t a ,  de d e s  v  
lo s  A l ic a n t e s ,  cn  b a ja  de 1 .5 0  p e s e ta s .

L o s  tr a n c o s  se c o tiz a n  n 86 v  l a s  l i ­
b r a s  a 2 4 ,5 0 , co n  p é r d id a  d e  SO y  si,í>- 
te  céatim ,(',8, r e s p e c t iv a m e n te .

L a  n e g o c ia c ió n  lia  s id o  a c t i v a  
e s t e  d e p a rta m e n to .

P Ü B L I C ^ I C Ñ É S
ü n  3ato que nocísítamus conocer cotí nr- 

gcncia, <> tlomiciüo de un m«lico, por eiem- 
r>lo, puedo originarse una o^astrofe sí no 
‘■o consigue o..n la prontitud <lebida.

La «Gina-directono de Madrid v 
da» (nailly-Bailiiíif-Ricj.a) ¡isrn 1916 que 
nralKi buneiso a la venta, contiene ¿ui 
toda exactitud <;i,antas seña, .,,„9dan ser .la. 
intcrtís, Unto al particular como al lioirW<y 
de nfgofioB, Enouadernada en tol«, 8 r^oseta, 
on todss la» hbrorías, y  én la cas? 
Ja^ly-BailUére. placía de Santa u ,

Ayuntamiento de Madrid



la derrota del sr. fizcdrate
K1 Sr, Aacár&te ha diri^do al director de 

<El Liberal» las siguientes cartas, qüe ex­
plican claramente ol lamentable Msultado de 
la  elección de ayer en la Univetsklad;

«gr. D. Alfredo Vicenti.
Mi quei-Wo amigo: Como son varios los 

roiem’bros del Claustro que no han venido 
». votar o se han ausentado de Madrid on 
la  creencia de tiue no hatoía lucha en’ la 
eleoc-ióu de senador por la Universidad, rae 
interesa dar a conocer lo sucedido,

Des<lo ol día 9 d'et corriente, on León, y  
después en Madrid, fui fan'orocido oon rei­
teradas propiAiciones que tendían a propor­
cionarme nu sitio en el Parlamento; pero 
inclinado como estaba a dar por terminada 
mi vida (po’ítica, recusé el aceptarlas.

Creí, sin em'bargo, que una sola de ellas 
no me era dado recSiay-ar, a saber: la repre­
sentación de la UirivePsidad de Mad’rid en 
el Senado, a condición de que la ©lección 
fulera sin lucha, por pareeemie que era oo- 
ronamieuto de mis cuarenta y  cinco anos 
de profesorado y  cíMUjílemento del título de 
reictor honorario con que me honró el Go­
bierno, haciendo suya la proipuesta de' mis 
comj'añeros. Así las' cosas, e l'S r .'G ó fite z  
Ocaña, oon una sinceridad que cordiilmeirte 
k  agradezco, y  res^ndieiido a indicaciones 
de algunos amigos, renunció a sn candidatura 
de senador por la TIniversidad' de Madrid, y  
el otro candidato, Sr. Ortega Morejóii,'tam­
bién se presentó en mi casa a hacer anál<^a 
reunncia, ofr«ciéndomd su apoyo y  hasta 
fcab'úndome, al despedirse de mí, de algunas 
aspiraííonos de carácter personal que no 
croo discreto revelar.

T.a Federación de Doctores, por conducto 
de su presidente, el Sr. Bergamín, me pro­
metió asimismo apoyar mi candidatura ;• }>«ro 
a l siguiente día que aquel señor estuivo a 
visitai-me me dirigió la caria cuya copia le 
ramito adjunta, en vista de lo cual escribí 

. al Sr. Ortega Morejón rogándole 
comunicase su decisión, pues me costalba al­
gún trabajo convencerme de camibio tal en 
tan pocas horas. El Sr. Ortega me respon­
dió lo que verá usted por la  eqpia de su 
c a rta ; y  puesto que le suj)lico que la  inserte 
ínt&gra, me parece absolutamente ocioso aila- 
<Kr un solo comentario a lo ocurrido.

Sa!>c es siempre suyo afectísimo y  s. 8. 
q. 1. b. 1. m ., G. de Azuárate.»

«Sr. D. Gumersindo de Azcárate.
Mi muy querido amigo; Anoche, y  muy 

poco despulís de haber comunicado -a us­
ted el acuerdo a quo me .facultaron los 
compañeros de la Fwlcración de Doctores, 
recibí!, por conducto del Sr. Züñiga, comuni­
cación de su nuevn, y  supongo definitiva, re­
solución, do sostcr.or y  votar la candidatura 
del Sr. Ortega Jíorcjón.

Ignoro lo que hará óste; yo no puedo 
liacer otra cosa que dimitir el cargo que 
en la Federación tenía y  lamentar no te­
nor voto en esta Universidad, porque ello 
mo priva del placer y  satisfacción honrosa 
do sumarlo a los que obteaja la candidatura 
de usted, que representa en su triunfo el 
do «ua roj>arnci<)n debida ón justicia.

Puede usted hacer el uso que a_ bien ten­
ga do esta carta, que no hago más extensa 
porque aun desconozco en detalles lo ocu­
rrido, y  quo fU’é bastante a retirarme unos 
poderes a las pocas horas de habérmelos 
otorgado.

Jís de usted siem:pre afectísimo compañero, 
q. e. s. m., Francisco Bei^actnin.

22 Abril 1616.»
«Sr. D. Luis Ortega Morejón.

M i distinguido amigo; Después de haber 
tenido el gusto de recibir la  visita de usted 
y  la del Si-. Eergamín, estaba j o  muy satis­
fecho y  tranquilo con la seguridad de tener 
en la  rotación de maiíana el apoyo de todos.

Y  se confirmó esta esperanzar mía en la 
noche de ayer, porque el Sr. Bergamín tuvo 
3a bondad de vonir a decirme que podía 
contar con el apoyo de la Asociación, leyén­
dome ol suelto que se proponía enviar a los 
periódicos, de hoy, que a mí me pareció muy 
bien.

¡Cuál no habrá sido mi sorpresa al rer 
ciWr una carta del mismo señor, escrita 
esta mañana, en la que me perticiij>a que 
íia reci'bido, por conducto del Sr. Ziiñiga, oo- 
aaunicación según la c.<ual la Asociación, vol­
viendo de su acuerdo, ha resuelto sostener 
y  votar la candidatura '3e usted 1

E l JSr. Bergamín me dife que no pxicdo 
hacer ottf. cosa que dimitir el cargo que en 
la. Asociación ténfa, en vista de ijue sf< lo 
retiraban unos poderes' á las pof«s horas üe 
habérselos otorgado, facultándome para ha­
cer d«í su carta el uso que a bien tenga.

Ahora bion: cumprenderá usted la nece­
sidad en que me hallo do cOROfiex la,actitud 
do usted, para ^be/ si ratifica o rectifica 
los muy bondadosos ofrecimientos que en 
esta su’ casa me hizo en el día de anteayer.

Llefvo esta carta on persona, por si no 
lo hallare en su casa, y  le ruego que lo más 
pronto posible tenga la bondad de contes­
tarme.

Se reitora suyo afoctisimo amigo s. s., 
q. o. s. m., Gumersindo dte Aacárate.» 

líExcmo. Sr. D. ■GrumeHjndo de Azcárate. 
jVfity señor mío e ilustre compañero; Ee 

tiftl número do df«ctoree que han venido 
el día de ayer a  honrar esta en o^aa mani­
festándome que están dispuestos a votar mi 
candidatura aun en el caso do que yo me 
retiro, y por c<noimia del iicuerdo de la  Fe­
deración si éste no coincide oon sus deseos, 
quo me veo sometido contra mi voluntad a 
la  oxigenoia d'e loe amigos e  incapacitado 
para tomar resolución activa.

Estoy tan aturdido a consecizcncia de la 
mujtipficidaid de problemas quo me vienen 
iínpresionando desde qiie se lanzC mi candi­
datura para senador, y  especialmente en es­
tos últimos días, que no acieirto a ejüpresar 
e  usted el posar que mo agobia aj, exponerle 
ios hef-hos tal y  ocmo són._̂

L a Federación es impotente ante los ami­
gos no federados, que nos colocan en uua 
grave situación de angustia y  contrariedad, 
a! mismo tieEnpc que de gratitud hacia o'ioí-.

Con ol mayOT respeto me repito de ust̂ d̂ 
afectísimo y  s. b., q. e. s. m ., Luis Ortega 
Morojón.»

S U C E S O ^
Robos.

I>urante la ausencia de María Cruz Pari* 
Hodrígiiea -(íe su dosnicilio, calle do Santa 
Catalina de los Donados, 1, entraron ladro­
nes y  ae llevaron diversas ropas.

— También entraron ladrones en la c-asa 
niimero 29 de la  calle de Eloy Gonzalo, sex­
to  ipiso, núm, 5, durantP la auscncia del in- 
qui ino, Julio Ajparicio G'ómez, y  después de 
violí-ntar la puerta y  fracturar muebles pu- 
írieron todo-patas arriba y  se llevaron rapas 
V «ifectos.

Uadrones detenidos.
itariano Cuadrado Hernándea, de dieci­

siete años, y  Félix Marzo Montero, de trein­
ta  y  cinco, discutían airadamente en los jar- 
diníllos d« la « lie  de Ferraz porque en la

madrugada anterior los dos ha'bían levantado', 
zinc, cdbre y  plomo del tejado de la iglesia 
de k  Guindalera y  no se lo lavaron, de lo 
que se inculpaban el uno al otro.

(En ta l discusión' llegaron los guardias! 
1.115 y  1.190, que, enterados d'el asunto, los, 
detuvieron.

Anoiihe mismo, por resolución del jue« do 
giiardia, ingresaban los «iplumbíferos. on la 
cárcel.

T O R O S
EN UADBED

Primera corrida de abono.—Seis toros cte 
Benjumcia. — Matadores: Gaoria, Gallito 
chico y Beimonte.
L a expectación por presenciar esta corrida 

ha sido enorme.
E sta mañana se puso a primera hora «n 

ed despacho el cartel' d© «No hay billetes», 
cuando la  «c"ola)i de aficionados que q'uerían 
adquirirlos llegaba a la calle de la Oruz. ¡ICt 
delirio 1

Los revendedores han 'heoho un negocio 
estu5>endp, a posar de la vigilancia de la 
poíiéía, que' a vari&s 'les  ha amargado la 
tarde.

J/as notieí4^''son ‘<Je' (júti los toros tienen 
exae)ente tra'pío y  mucíias arrobas, yr cort 
este dato aun ha subido de punto la curiosl-( 
dad de los_ aificiunados.

¿Qu» pasará?
Pronto vamos a comenzad a verlo. .
La plaaa presenta un aspecto deslumbran­

te  a la hora anunciada para dar comienzo al 
espectárolo. < . >,

Las cuadrillas haoen el paseíllo, y  no hay 
palmas. L a gente se reserra.

3iil lleno es estupendo.
¡ Y  vamos a v^r la corrida!

Primero.
«Rienegadcn, berrendo en negro, ibotinero, 

hondo, gordo, y  üon dos pitones resipeta'bies. 
Los peones fc recortan más de lo debido. 
Gaona lancea oon raudho movimiento tie 

pies. E i toro, oon pocas ganas de ser to­
reado.

Con poca voluntad, y  tirando a quitarse 
eJ f.paloi, se arranca eí de Benjiumea a los 
de a caballo, necesitando muchos capotazos 
para ir al tercio.

Joaelito estuvo oportuno en un momento 
de apuro de_ Gaona.

Para tomar el cuarto jniyazo fué preciso 
echarle encima el caballo al de Benjumea.

En Icks quites sobresaie una media veró­
nica de J o ^  y  un buen reoorte del mejicano. 

Varas, cuatro. Caídas y  caballos, cero. 
Palomino clava un palito al cuarteo; More- 

nito de Valencia, uno bueno por el lado iz­
quierdo, levantando, bien Itos brazos, y  cierra 
ici tercio el primero sin hacer nada mencio- 
nable.

Y  ya tenemos a Gaona ante el toro. Da 
comienzo a su faena con un pase ayudado; 
d e sd e s  corre la mano con suavidad* y  arte 
en tres buenos pases ayudados. Continua to- 
reaindo parado y  con bufn estilo a  la res, 
qua está mn^ itwda para la, aioomeítida.

'El matador oye palmas por au labor con 
el trapo rojo.

'Eji la suierte natural mete poca espada, 
entrando con muchos pies.

Luego, en la misma suerte, y  llevando alta 
la muleta, deshace la reunión, cTavando oj 
añero atravesado.

Otix» pinohaao sátn iclejarle'paáaT el enet- 
migo.

Utra media, atraivesiaída, entrando con pre- 
cauíTonés ly no pasando de la cara. ^Palmas 
y 'p ito a .)

Toreando, bien. Matando, n o, por no co* 
rrcr todo el p e lig r j ja  primera vez.

8«eundo.
•cDorador>, negro, lai-gp y  oon buenas 

carniceras.. •'
'Gallito torea con el capote, eligiendo mu^ 

bien el terreno y  aprovethando la quorcncia 
del toro, (Ovación.)

;Iia y  ciencia porque s il... ^
' Carriles y  'Camero tientan la piel al toré 
cuatro veces, y  los mafcadows están a le g ré  
en los q u ite .

iGallito remata uno arrodiltedo, y  gana la 
pelea en este tercio. ¡ Las 'cosaá, en sú 
punto I

lEl toro, quedadote y  ecihando las manos 
ipor delante.

Almendro y  Cantim.plas >ponen los pares d? 
ordenanza, oyondo palmas el segundo.

E l niño menor de la señora «Grabiela)», 
como dicen los clásicos, brinda y  torta con 
arte y  valentía, solo ante la cara d l̂ buró.

■La faena ■ es parada y  tiene el mérito dé 
quíí hace ferobeBtir_a un toro quns tardeaba en 
el tercio anterior.

Continúa, ya un fo co  porcia ca'ra, y  se 
arrodilla y. escupe a la res. (Palmas.)

De dentro hacia afuera entra a herir el 
seivillano, y  hace poca pupa por... lo de 
siompi-e.

•Más ■ pases, y  media en lo alto, saliendo 
/prendido' de la manga. El matador se quita 
la chaquetilla, y , tras pocos pases, tira  un 
íia-mbiillldn llevando la espada por delante y
X edando el acero bajo y  atravesado. (Jdur 

as -palmas y  algunos piios.)
Matando, no, hijo mío.

Tercero.
«Brincador», alto do agujas y  ne^'o bra- 

ga o de p e lo ..
Belmoníe pierde el capote en el segundo 

lance.
Y  prescindió de torear el trianero,
D e ^ i^  de un rato de barullo, en., el qufi

el toro comenzó a demostrar su mansedum­
bre, moja' en lo alto Catalino, y  Beimonte 
oye un abucheo porque hay poquitas ganas 
do pisar el terreno del ioro, que no se 
arranca si no lo dan con el capote en la 
cara, Y  hay que darle. ; Pues no faltaba 
más 1

El toro os justamente castigado a fiieg'i. 
Cierto quo los piqueros cuart:;aron muchó 
lus caballos, a pesar de nu haK»i' demostra­
do la res mucho poder.

T,o tuestan el morrillo '''ito y  Calderón, 
qu-i‘, dicho sea de paso, lardan un siglo tn 

' cunjplir su misión y  lo lia-;un miiy media­
namente.

E l toro está manso a ia ijori i!e L-omt'ni.sr 
Betaonto »u faena.

Empiezai Ju.in pca-mitiendo Ja. ayuda dp 
Pinturas, y  el público protearta, y  con razón.

E l toro está tan manso quo se pone a oler 
la muletíft Todo esto es verdad; pero hay 
que hacer algo, aUnque ijo sea iiorear, amigo 

jéiílmáote. ;* i ’
Vn..p¡nc'haao.j<tir%a<lo a'asegurar. (Bronca.) 
Con los toros Iju4 no m biston ha de táfier 

esto torero grandes fracasos. :̂Xo lo sabían 
■ustedes ?

Beimonte da otro pinchazo, y  acaba con la 
vida do la res de un bajonazo ignominioso. 
(Bronca al trianero.)

¡S i valiera retirar lijs mansos, soñor Juanl 
Cuarto.

iHincadito*. oolorao, bragao, igrande, bas­
to, y ... casi estoy por decirlo al segundo ca- 

.potazo.
; Qué ganaderos de reses bravas!
En el primer puyazo tira un par de coces.

Y  da comiens» lá oapea, L a  res es de lo m is 
cs(!as0 de' brtoura qu» puede dar.'e. Y  ños 
aburrimos de lo lindo. ;Cómo se reirán los 
revendedores I...

aiesumen, de) tctcio: cuatro varas, dos 
caídas, y  dos caballos muertos.

|Y ... nada entre dos platos!
E l póblico pide que pareo Gaona, que, vis­

tas las condiciones dei de Benjutnea, no ac-. 
ocde. 1 Traíamos tanta gana de divertirnos!

Transcurre el tercio do banderillas en plo- 
ná siesta. ÜU manso cernió la cabeza las dos 
últimas ve-ces, oomo para que estemos avi­
sados de que duranto la faena de muleta- 
ttímpoco so va a dejar torear. '

Pero Gaona sale dispuesto a demostrar todo, 
lo contrario, y  so arrima, lo empapa, i» corre’ 
ía  mano, y  nos divertimos un ratito. En ua 
pase sale adhucáiado el mejicano.,

Tal como está el toro, no cabe hacer m is por 
agradar. Y  por si era poco, desde oerca, en 
corto y  por derecho, da un sU|perior pindhazo 
a  volapié. (Ovación.)

üPocos paws más, y  otro pinchazo, ata­
cando también como los bravos, y  recibien­
do un paletazo en el pedio. ¡S i bajara ustéd 
más esa m uleta!...

Sigue los pasos Rodolfo, e i^ id o  y  torero, 
aprcTecíiando la querencia, y  sufre otro achu­
chón peligroso.

Nuen’a entrada, siempre con mucha valén- 
tía, siendo, taBihién empuntado al salir de la 
suerte. ^

Un descabello y  una J u sta  ovs¿ci5n-.
¡Y o  también aplaudo,-porque había tan 

poca bravura que si lo «oge otro...l

Gaona da la  vuelta a l ruedo recogiendo 
palmas amtcs'dB s’i j i í  <(Golondri¡no)), berrai- 
do em n ^ ro , Ibotiniero y  -más bajo de adujas 
que k «  anteiTores. . •

iLa corridaj de toros graaules no ^areoe 
por )Biinguniai ,pactes, una corrida de.toros’ 
nadia más. ¡ Pero oómo vamos 'perdiendo la 
oostumbrel ,

Joselito día dos lajuaes sin alpretarse; ve 
que ol toro no embisto bion, y  cortia la pe­
lícula.

Con .«I coave&io- die Sevilla iios «exoe- 
demoe» en Ja competecnoia. ¿Verdad, señor 
José?

Caarilee cae debajo <íe] caballo en la pri­
mera vana!.

También es mamso «Golondrino-», y  sé lo 
condena a la ignominiosa, pena del tuesteai.

1 Qué gran oorrida;, sefior Benjumea! Ma- 
gritas, deepués d© 'veinte mil capotiazoe, oo- 
loca un pa>r de lae caJiímt^, a 1» media 
vuelta. Bianquito, por el lado izquierdo, 
cuarteai otro, pero paaamd'o veloe por la  cara 
dtel berrendo, y  los dos íorepos citados teirmi- 
najn a. la  media vuelta el tercio. ¡ Y  venga 
diveiPtirnos!

El pm dente animaJito n i «¡ te medáa vuel­
ta  deja que lo olavem.

Galli'to chico se lía a muletaaos con. el 
benjumea, y  lo haRe doblar en loe cuatro pri­
meree pasee. (Palmas.) Después comienza la 
faena por la  cara, que el público tiambién le 
aplaude, y  hay deeplantes, bofeídncís y  
radas al publico. Y o eso no lo aplaudo; loe 
primeros pases, sí. ¿Estetnos?

En cuanto iguala el toro entra Gallito oca 
ventaja ; peio hiere en lo alto con med'iia es­
tocada a su enemigo, que ee eclia al pocft, 
rato. (Ovación y  algún pito sueHo.)

Sexto.
«Chivito», berrendo en negroj botinero, ca­

pirote y  .laoero, alto de agtijas. Sale con 
trote do mulo. ¡Y a  pareció aquellol 

¡Señores, qué indecente bueyadal 
El pni'blic« aplaude a .Joselito nuevamente. 

¡Con estos toros ganará usted para el público 
I siempre la ipelea, Joselito I

E l toraco no se deja 'dar ni un capotaao, 
y  Beimonte renuncia' a dirértirnos. ¡'Si no 
puede ser! . . . . .

De chatio /varas se compone el tercio, y  
en  ninguna ocasión demostró el beajumea ni 
miKÍio gramo de bravura.
- EJ [>úblico cSiiltó a Belimonte; ahora, a mi 

entender, sin razón. Son toreros de toros 
bravos, no de burros sin lidia verdad posible,

Í iuon estos toros todo lo que se intente es 
acer ver que se torea. Porque para torear 

se supone quo el toro emíbiste. ; Digo .yo I 
Cóií' los palos oyó palmas Pinturas. 
Beimonte sale a en'feendw^elas con el buró.

«Ovacionada; un pinohazo y  una estocada 
caída. (Muohas palmas.)

J>n el tercero, que es ehioo, veroniquea 
bion. ,

E l toro llega quedado a la  muerte; Gallito 
nmJetea cerca y  movido; entra desde lejos 
y  pin¿ha; vuelve a pinchar, y  oye pitos, que 
provocan aplausos; gntra bien¡ y  deja media 
estocada en lo alto; saca el estoque, y  ei 
toro dobla. (Palmas.)

J3n el quinto da el quiebro do rodillaí¿ 
torea capote al brazo- muy valiente. (Ova­
ción.)

Un quit!< soberfcio. (ISitusias/ino.) 
Beimonte hace oiro «norme, rematado en­

tre los pitones; EL te m o , primoroso. A l re­
tirarse al estribo, Joselito es ovacionado, y  
el público le pide que banderillee. Pone dos 
pares magníficos. Llega con la  muleta a la 
misma cara; caída vez se acerca más, pa- 
ea-ndo con el pitón cogido; se hinca de ro­
dillas, y  así anda hasta la cara del toro. La 
faena es valentísima. (Ovación.y música.).

Un pinohazo y  una estocada trasera. (Ova- 
«ón. Tiene que saludar desde el tercio.)

Be'bnonte da al segundo siete Janees, tres 
colosales; terinina con un recorte soberíiio.' 
(lOvación.)

Termina el primer quite tíon media veró­
nica ceñidísima.

Joselito, elegante y  dejando ílegar, entra 
en sas turnos.-AnimacióD. Emipteza Beinionto, 
con un'pase- alto; .sigue . oon uno jiaturail,- 
bonísimo, y  qbliigando y  valiente continúa  ̂
la  faena, fcntrando bien, da una estocada."’ 
(í)vación,y petición ,de oreja.)' '

Veroniquea'al cuarto c-on su gran estilo, y) 
■termina con ■nn. récorte que entusiasma. - 

í)n un» caída de peligro, entra Gallito y  sale* 
al»nicando hasta los medios. (Oración.)

Beimonte sufre 'Dn varetazo pasáñSo de 
%iuleta; siguí] -valiente; d a  una estocada 
corta, Un pinohazo, otro entrando bien; e l 
toro dobla. Se oyen, algunos pitos, que le­
vantan-palm?/s. ^

'En el ^xtn, al remataf un pase, se arro­
dilla ,de espaldas al toro, y  la  faena toda es 
un derrodhe de valor, Un pinohazo entran'do 
bien, saliendo ewfron'fcilajdo, ^ una ibuena 
estocada, que mata sin puntilla. (Ovación.)[ 
— Î/abios.

A T E I ^ G I O l s r
COMPRO ORO, PLATA, PLATINO, BRILLANTES, PCRI.M, ESMERALDa* ^  
CLASE ALHAJAS, A PRECIOS COMO NINOUNA OTRA. ANTIGUA PLAt e r i7.'̂ <>I>A

a ,  Z A R A G O Z A ,  4 . - T e l .  3 . 3 - 7 §
en este año, y  en e l pr«suipiuesto ha in­
cidido consignacionies de im portancia 
para m ejorar la instrucción.

E n  lo  referente al derecho de asooia- 
cáón, dijo que le  parecía bien, en cuan­
to  no tu viera  carácter de lucha, pues los 
iDaest«!S n o  están regidos por 1-a o ferta  y 
la  dem anda, áino por una ley, p o r Ja que 
se regulasBu v id a ; la e sc u e la .n o  rep re­
sen ta  intereses particulares, sino n ado- 
nales, y  el maeí!tro es el representante 
del E stado y  de I'a N ación, pueisto que sít- 
•ve de unión á l  interés &uf>nemo y  al 
alm a de la  Nación.

■■JE},).;Sr- B iisell .d e d a r ó  d a u s u r a d a  la  
Á sam K iea , en tre  garandéis a p la u sos  d e  k  
co n c u r r e n d a .

Eacpectación.
Jíl trianero está valiente y  torero,'tratan­

do de sujetar a! fugitivo. En uii pase por 
alto su'fre un avhuchón peligroso.

COGIDA DE BELMONTE
•El diestro’, que está rabioso con el buey, 

entra a  matar como lo hacen los toreros (ie 
vBrgüenza, y  mete el acero contrario, sa­
liendo cogido y  derribado, produciendo lionda 
emoción en e f  público.

Ste levanta ileso, y  da otro pinohazo.
Un descabello á la  segunda acaba con la 

res y  con la corrida. (Pitos.)
CARAMBA

EN TETUAN
Seis toros de V io^ io  Torres,, para Rondeño, 

Félix Méndez y Torftuito MI,
Los toros fueron desiguales de tamaño; 

poro cumplieron, aunque sin excederse,
Rondeiío, en su primero, al que puso al • 

cain^bio un buen par de las tortas, toreó d© 
m ule^ poniendo mutila voluntad en el asun­
to, y  siendo la faena laboriosa por las con­
diciones del toro, que so jiuso d& ícil; oon la 
espada, media sin soltar y  ©n el sitio de la 
(muerte.

En su segundü, al dar un cambio de la ­
dillas, ea cogido, varias vocea y  volteado, 
pasando a la  enfermería; le apreciaron tres 
ipuiitaTios y  ia j>aliaa consiguiente.

Méndez, a su primero le dio varios lances, 
con más voluntad que lucimiento; lo puso 
dos maignifi'eo» ¡pares' de banderillas, ooii 
mu,dli<» valentía y  superior estilo, siendi> 
cogido sin consecuencias; inteligente y  ador­
nado oon ¡a muleta, matando de dos prd- 
■tiliazos y  media alta, un poco pcjrpendiculaj.

En el cuarto (en sustitución de Kondeño), 
y  que fué difícil y  grande, muy breivo con 
la muleta, y  con mucha habilidad le largo 
media algo atravesada, que bastó.

En ol quinto dió varias verónicas, paran­
do, ceñidas y  de torero flno; puso tres pares 
do suiperior calidad; con la muleta estuvo 
muy valiente, y  entrando como ios cgua- 
(pos», una superior estocada, (Ovación gran­
de y  oreja.)

Torquito (que, resentido del percance del 
pasado domingo, no estaba en condicionas 
de torear) cum'plió, y  se escedió dado §1 
estado en <̂ ue se hallaiia; en sus dos toros se 
vieron deseos y  buena voluntad, y  el mu- 
oliaciho derroohó valentía, iauportantlole poco 
los golpea.

L a entrada, un lleno.
Picando, Móyano y  Crespito.
Erogando, Alguacil y  Torerías.
Banderilleando, todos cnimplieron.

K. P. A-
EN SEVILLA

La primera corrida.—Gallito y Beimonte.
¿íBVILI.íA 23.— InauRurafión de la  teimpo- 

rada y  de ganadería, necha con sementales 
do Santa Coloraa. Extraordinaria animación,

Joselito veroniquea trainquilo, y oye pal­
m as; bien en quites; faena cerca, superior,

la Asamlilea de los maestros
A y e r  a últim a hora de la  tard e se  ce­

lebró, en la  Academ ia de Jurispruden­
cia , Ja sesión de clausura de la  Asam - 
blea N acional d d  M agisterio.

Presidió el acto el m inistro de Instruc- 
d ó n  pública, y  se aprobaron las siguien­
tes con clu sion es:

Prim'era. C on strucdón  de ed iíidos es­
colares p o r d  Estad<^ siguiendo e5 pro- 
oejdimiento que se detalla. {L o  publica­
rem os oportunam ente.)

Segunda. Graduación de la s  esoi;eIas 
en aqudlas localidades cu ya m atrícula es­
colar !o consienta, respetando los dere- 
di'os de los adtuaíes m aestros.

T ercera , ^■eorgiarwzídón y  adecuada 
instalación de las  EscueJais P rácticas 
agregfad'as a las N orm ales, para  conver­
tirlas en verdadérá.s Escue*'as M oddo.

C u arta . Supresión del llaniado tum o 
en el desem peño las clases nocturnas 
de adultas y  cread ó n  de estas d a se s , para 
quie todos los m aestros de las  escue’ as 
nacionales las desem peñen, desapareden- 
d o  Los inconvenientes del íurn o, y  g ra ­
duando la  enseñan;ía nocturna donde sea 
posáble.

Quinta. Supresión de las oposidones 
'restrJng-jdas a p'’ a2ias daí escalafón dé 
2.000 o  m ás pesetas, q iie alejan al maesr 
tro  de la  escuela , lo  distraen de ¡a. labor 
escolar y  dificajltan e’' ascenso de lo s qui? 
sin -conourrír a esais oposioiones traba­
jan incesantem eote en la escuda.

S e x ta . Publicación por d  M inisterio 
dte Instrucción pública de una revista pu- 
■ramente doctrinai; ^ a r a  repartirla gra- 

• tuicamente, entre lod os ’o s m aestros n a 
d o n a k s  rie  E s p a ñ a . ^

Séptim a. E fectividad d d  sueldo' mS- 
nim o de. i .o o o .. pesetas, desaparedendí» 
las catego rías d e  i . io o ,  1.3 75  y  i-6 5 'á 
pesetas, y  cread ón  d é  p lazas en las pr^ 
meras, categorías d d  escalafón , para 
regu’a riza d ó n  d e  los ascensos.

O cta va . Supresión de Jas interinidad 
d es y  pase a l E stado  d e  Jos derechos 
pasivos - del M agisterio  con lo s beníj- 
ficios de la ley de 18 87 .

N ovena. Q ue las'indem nizadones para 
alquicer de casaihabitadón’ de los inaea- 
tros corran a  c a r g o  del E stado, y  que 
éste se indemnice d e  su  Ln>porte incau­
tándose, por m edio de Jais' D eleg acio ­
n es d e  H ad en d a, d d  sobrante del 16  
por 100 de las  contribuciones directas.

D ódm a. Inoor{>oración a  ios presixi- 
p uestos deJ E stado de las aten dones es­
colares de Jas Casias de B cn cficen da, e 
indusión en ’a  kg;iisladón común de las 
escuelas y  m aestros de N avarra.

U ndédm a. M ientras tan to  la  escue­
la  y  d  m aestro, que representan lo  sus- 
tanti%’o  en la educación escolar, no estén 
debidam ente atien<^dos, la  A so d a d ó n  
N ad on a’.' del M agisterio  prim ario fentien- 
de n o  debe invertirse cantidad algu n a en 
la  organización del Cuerpo d e  M édicos 
escolares, que significa únicam ente un 
servicio complementario.

D espués de aprobadas, d  m inistro de 
Instrucción pública p ro n u n d ó . un elo­
cuente discurso.

C om enzó diden do que su s compromi­
sos com o hombre de Gob^ierno le  impe­
dían exponer su pensam iento oon ’ a es­
pontaneidad propia de su carácte r; pero 
q a e  esto  n o  podía servir para poner en 
duda que este Gobierno liará cuanto pue­
da para desarreglar la  emseñanza y  la 
cultura.

E ste  problem a ha ¿ d o  atendido por to ­
dos los Gobiernos y  preocupa a todos Icé 
hom bres púb’tcos, pudiendo desde luegj) 
contarse con e l  auxilio de la  opinión, pu­
blica, de las C ortes y  de la  prensa. 1 

Afirm ó que para lograr el desarrollb 
que necesita la  enseñanza es neoesarib 
hacer ambiente en ,’a  opinión, y  de esis 
modo podrán obtenerse nvedios económi­
cos para  ello; ’ i

i>eolaró .que. del conjunto de las coii- 
du siop es de la  Asam blea reoog-erá la  m a­
yoría  de ellas, pues otras, com o la  su­
presión de lo s .su e 'd o s inferiores a i.ocjD 
pesM as, puede considerarse y a  com o un» 
realidad, y  e.s.tá estudiando ío  que se r i ­
ñere a  las pobladones. T

R especto d e  los grupos escolares, 
se cuenta ,goo ^una im portante cantidad 
para  su oonstrúcción, que será invertida

A g re s ió n  a  la au to rid ad
Todos aquellos torerillos, más o menos ade- 

lfoitódM,,,qTie a j ^ j í e  Jaiuaron a| rÉ,(tendel 
de.Ia P laaa dta,Toros de' Vista..Alegre fuciron» 
defenWós y  conducidos por cuérdas a Ja Di- 
rcoción d« Sogijridiaxí, oon objeto do impo- 
neHes una quincena.

Loe ■ guardias dei escuadr<Sa d© Seguri­
dad Francisco Pérea y  Francisco Fraguas, 
aúsieros 1.425 y  1.655, respectivamente, oon- 
dítcsan a  tres'd®t®nidos, y  desdo la iplaa» los 
seguía.un ígrajfQ pumoroso de lioníbres que, 
profiriendo grites y  silbando, . e x i^ n  a 
ajuellas autoridades la libertad de los tres 
sujetos.

En el ^ s e o  de los Odho Hilos, entre la 
glorieta de las Pirámides y  la  Puerta, de 
Toledo, el grapo emipezó a lanaar piedras 
contra los guardias, y  como a  pesar de esto 
Jos agíaites no hicieran caso y  siguieran su 
caminoj Jos manifestantes se acercaron' a 
eJlos 00̂  ánimo de cortar las cuerdas oon 
que iban amarrados los detenidos y  libertar­
los.

E l guardia Fraguas recibió entonces dos 
pedradas, «m la  oabczai y  ea  un brazo, y  an­
tes de qiie el 'grujiO consiguiera su propósito 
sacó el revóliver y  disparó varios tiros al 
aire.

Esto dió lugar a  que los atacantes huye­
ran y  a iQue otros guardias y  agentes acu­
dieran ' en auxilio de las comprometidas au­
toridades.

Sólo pudo ser detenido uno de los agre­
sores, que con . los tres que conducían los 
sores, que, con los tres que conducían los 
guardias, fué Ikrado a la  Direoddn de Se­
guridad.

E l indicado agresor se llama Luis Nava­
rro Pérez, de veintiún años, habitante en 
la calle de Pericn el Gordo, 3K'"

Se le ocupó üna navaja de mneJles que 
'ftbiei-ta tiene médio metro. '

Luis ingresó anocüie mismo, bb  ;la Oároel 
Modelo.

Los liberales oadltEiios
(POR TELEGRAFO)

C A D I Z  2 3 .— E n  el p a la d o  del mar- 
qu'ós d e  S áfebral se h a  cdebrajdo un 
banquete ofrecido por éste a lo s  libe­
rales gaditanos.

A  la  m esa tem aron a.siento 70  comen-' 
sales, entre lo s  que estaban las au to­
ridades locales, eJ diputado a  Cortos 
D . Juan Aram buru y  g ra n  núm ero de 
com  p rom i sar ios.

Inició los brindis el m arqués de S alo ­
bral, quien significó su  a legría  por el 
triunfo electoral del partido y  brind<; 
p o r .d  R fy ,  por el conde de Rom anones 
y  por el partido liberal d e  C ád iz y  Je­
rez.

F u é aplaudidísim o.
D . Juan G óm ez A ram buru, jefe pro- 

vindial del -partido liberal y  diputado 
d e c to , se o fre d ó  i  continuación a  to­
dos los correligionarios para cu án to  de 
d  quisieran.

Ta'mWón Jjrindó por el M onarca y  por 
e l jefe  d el'p artfd o.

Brindaron después el a:lcalde, d  se­
ñor Sánchez A nido y  otros significados 
politicoS. .

Ein e l a cto  reinó g ra n  entusiasm o.
S e  dirigieron despachos,, a  S . M . el 

R e y , ai tnlnistro d e  la  Gobernación y  
a] presidente del C on sejo .— S . d e  E .

L A  B O L S ü V
Cctizadón dol 24 de Abril.
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£1 balance del Banco
'> kii ' ^ ,•

E l de la  sem ana pasada es  uno de los 
que presentan d fr a s  m ás fa vo ra b les en 
!-as prindpales cuentas.
,  E l o ro  en- caja  del B an co aum enta 1 -  

miilloines de pesetas, quedando fijad o el 
<(&toGÍ5» en 9 69 , y  la  cuen ta de corres­
ponsales en ei extn anjero 'en  96 , con au- 
mjcinto de cuatro  m illones. C om o se  ha 
hablado de la  dificultad de 'a s  rem esas 
de o ro  de Irigíaterra a  E sp añ a y  vem os 
que han en trado 11  m illones m ás, e s  ha­
lagado r con sign ar eJ hecho, que habrá 
de repetirse seguram ente e a  sem anas su- 
oesivas, n o  tardando en a k a n z a r  el oro 
en oaja deJ Banoo 'a  sum a de i.o o o  mi­
llones de o ro  efectivo, en p asta  y  m o­
neda.

L a  plata no Varía de 7 6 1 , y  la  cuenta 
corriente del T eso ro  h a podido redudr 
su  saldo contrario en m ás de 16 , ácusan- 
do hoy .102 millones de pesetas.

P o r otra parte, los billetes en  drcuJa- 
d ó n  se reducen de 2 .1 5 7  á  2. 15 2 , y  las 
cuentas corrientes ordinarias aum entan 
de 709  a  7 1 4 ; 'o s  descuentos bajan  de 
342 a  338  millones de pesetas.

I ^ Í O T I C I  A S
Jín el Instituto Nawonal de Higieno de 

Alfonso XJIJ (Moncioa, trente al Asilo du 
María Cristina) se vacuna los lunes, miéi- 
coles y  viernes, por la larde, gratis a  los 
ipobres.

>
>

*
>
>

BOLSA DE MADRID

Extiriw 4 pM- i n  at. 
tampIHsda.

F 24.000 pMetM non 
E 12.000 
D 6.00Í
c  4.00a
B 2.000 
A 1,000
G j  H 100 y 200 ,

En diferente* «««¡«a.....
« ver 100 Intwtor,

Fia corrieate  ..........
Fia próximo __
Serie F SO.OOO pcaetts

E 25.000 “  ■
D 12.500 
C 5.000 
■ 2.5M 
A 509
G y H 100 y 200.......

En düeicMea Mrtea ...
4 iMf 1N ARwrtIuMa 

E 25.000 p««etw....
* D 10,000 > .....
> C 5.008 I __
» B 2.000 * ......
» A 500 .  ......

En diferente* aeriot........
B MT lea Aimrtizabtt 

Serie F 50,000 peaetM.....
> E 25.000 ,  .....
* D 12.500 ............
» C 5.000 > ___
» B 2.500 » .....
» A 500 .  ........

Ea dilereate* ........
OlriistaionM ci«) Tm m«.
Ai 4,50, aerie A .................

» » B............. ...
AJ 4,75> 'We A..............

» .  B............. ...
BtMM. 

EcpaX*..._.................... ..
Hípobftcario...... .
Hiepano-AmericRiio..
E»pafiol de Crédito...........
Caslitl*  ....................
Río de ja Plat»..................
Cartagena..........................

M«jica&o .
Azucararas.

Preferente*................. .......
OtdinuUui.........................
Oblígacionci.............. ......

Otrai valerM.
ArrcBdatariB de Tabacos...
E^wñola de Exptonvos.....
Cédula» Hipfitecariaa 4 0/0, 
Cédula* Hipotecaria* 5 0/0.
M- Z. A.. Arizfte 5 0/0.....
Alto» Hornos de Vizcaya... 
Con«tiucciofie« Metílica»....
R«»ulta* 4 0/0.............. .
Expropiccione* 5 0/0........
Enaancbe 4 1/2 0/0...........
Villa de Madrid 1914........
M. Duro Feiguera, acsione» 
Accione* FetTocaRil dd N. 
Idem id. de M. Z. A.......

•atnlilM.
Franco*............................. *.
Libtu...................................
U61aie*  ................ ...

Uleritr.

81 35 81.6Í 
'"1 i ' i  81,«fi

f3  4 83.15 
^3 25 S5.85 
>3 50 83,75 
83 50 84 
81 25 83,85

74
74 50 
74 10 
74 40
74 4¡) 
76 55 
76 bh 
76 55 
76 50 
7» 06

f.7 00 
87 00 
87 m  
(f¡ 25 
87 00
87 3

97 30 
97 4i>
97 70
91 8:>
98 25
ea !0
98 9Ó

102 00 
102 00 
IÜ3 50
103 50

461 00
■ii 8 '■O 
124 t- 

h

2f.2 

•̂ 6

68 OJ
.3  
‘ 8 U'-

¿92 O 
200 O 

9 i 0( 
'03 
101 
343 00 
72 O
88 00 
93 00
93 50 
90 75
94 00 

372 00 
367 50

86 30 
24 57 

5 J4

74,40

74,i>5 y 70 

70^,

d e  HOY

87
87
87
87.10
8)

9  ̂y  9790 
97,85 y 98 
í^,25 
9S.25 
9a, 10 
98 \

102
102,50
103,60
103,00

m
? '0

2ó i

wi.7.1
23,7:>

2D2,Ói
.5:

»

3^6

95,80 y 8 
24,50 
5,11 Jl2

Banco Dlpotecurio de España
A  V 1 O

E l BANCO HIPOTÜCAJIK), niodtanta al 
abono de diez céntimos de peseta, al semeí- 
tre por c«uía( C'ódblft hiportecsTÍa del 5 ptí 
ICO, y  ttó ta  nuevo acuísído, .asegura el qafr 
bramto qire ocasiona, li-amortÍ2fl<'l<5n. por pér* 
didial de la  prima, de ootizauito y por el pago 
del impuesto do derechos reales.

E l aspijvradti. a  q u i^  le-ussaltase amorti­
zada a<l'gtiiia Céd'ula del 5 ,por 100, recibir» 
del Bflinico <jtra equdvaiencia. de.,aqné%K

Los iiiiercsudty.í <̂ ne fiesPÁn gozármele 
boiiefioio dafeerám’ inan:'fe¿tail^ áj.^añeoyvt-
presaiido'la. irameraíióin dé sus rcsgui-ru,i 
o de la» Oédulas que quieran asegurr.r.

E l  lian-co «!fti*8-íidjp,»fiewíft;.eji.«iepÓsito sus 
Cédulas, sin cobrar por ello derechoB de cus- 
tedia

M.a.driJ, 19 í5e A W l 'de 1916,— El aecreis- 
rio, JuoM M ain  y Jaquete.

Curación úel 98 por zoo  de las 
enfermedades del estóm ago é  ín* 
testinos coa el E lix ir E s to m a c a l  
d e  Saiz d e  C arlos. Lo receta» 
los médicos de 1^ tínco partes del- 
mundo. T on ifica , ayuda 
digestiones, abre  e l .  apetito»- 
qu ita  e l  d o lor  y  cu ra  Is

La Sociedad Española de Eapecialifitas de 
Peiihof oekibrató sesidin tíciftífoca mañana, 
m artfs, a las ^eis j  media de la tarcl<', on 
el Colegio Mxidlcü, eon los temas argüient^ís: 

Continuará la discusión del «Tratamiento 
por la tubert-ulinai), hablando el doctor Ver­
de.? Montenegro.

Doctor García Triviño; íPredis^ipsicidii y  
pretuberoulosis».

la s  aced ias, vóm itos, vértigo ̂  
to m a ca l,. indigestión, 
cías, dilatación y  úlcera 
estóm ago, hiperclorldri,a. 
rastenia gástrica , 
clorosis  con  dispepsia í supr»® . 
los có licos, quita 
d isenterái, la  fetide*  de
posiciones y es antiséptico. Vig
riza  e l estóm ago é  in testin » '
el enfermo come más, digiere 
y  se nutre. Cura la# diarreas 
los niños en todas sus edades.

De venta en fas prinelpaUs
M munáo y Scrraoft, 30, llADW®

S *  rw iit* foUM aa q u i»  . .

lo

Ayuntamiento de Madrid
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EN CARABANCHEL BAJO
un h o m b re  m u e rto

tijna luuorto un hwrnbro.
del q»® la casa de su jiovls, vecina

•A • itriblo s« ha'lato» el jovfm de (11̂  
3« J ^ s Boniíacio lleinoso, que polalja

1» p»’'® tui grupo de jóvenes,
^ ^ \ r A S e l ,  q .^ e L  a ^ v i r t ^

QW tení^“  , w W e  el
Bonrfa“ “  H ^  ¿  t ía  convidarlos

P ^ r !  í̂ or no . . r  ve.-ino d .l p u ^ lo  y  c r -

W '' •? 'neS^rotundamente, y  entou-
diSusióa entre él y  el grupa

'  «nipo figut^ba BienveBWo Bulí,
®“  . «fio/ ol oual tenía astiguos ve- 

d e r ® ^ „ V ry rs o n a lo 8 oon Bon^a«o por- 
fueron, tiempo ha, nvates por una

üiie la c-uestito entre el grupo y  
, . Í k *  S V o n t f ^  e . l »  fe t. r  B » .

se dirigieron insultos, y  do imipTo- 
- V sin que Bonifacio pudiera aarse do 

^ t ’ cW a,^ ien ^ en id o  saod un revólver j  
® t̂emarroa.a disparó ®’í  «val un tiro,
‘ ¿  dándole en el pecho, le produjo la,

“ Fi'*asc” in o ” ^ ¿ é  d e t e n id o  p o r  la  G n a r d k  
v i  del p u e s to  d e  C a r a b a n d ie l ,  e  in g r e s ó  

cárce l d e l  p u e ib lo , a  d is p o s ic ió n  d e l ju e z

¿e G e t a i e . _________________

Saifato dejotoe repartido
T >i Dirección de Agricnltui-* ha repartido 

,uMato de cobi^, en la cantidad que lo han 
Imitado a más de los señoree oomprondi- 

£ " ;  lista ya publicada, al Sindicato 
C íc o k  de Zamora; alcaldo de Mondaríz 
^ n tevedra); alcalde da L a Guardia (Pon- 
WTídra); doña María Fontiin (Pontevedra);

D. Iaiís PatÍM , Vülágarcta (Pontevedra); i 
]>. José Lorcá, plaxa Bolluga, 8  (Murcia) ; 
J>. Jesualdo Aguilera, Moratalla (M urcia); 
1). Eiiriqne Bautista Loarte, Vo’nta de fteta- 
mar (Toledo); D. Mariano Oatalá (VaLen- 
(áa); D, Blas Gi} (Valencia); D. Antonio 
ScicB ,(Va3en«a);l ]). José tíolor y  Solor 
(Valencia); Sociedad Agrícola Requenense, 
¡Rieiciuei  ̂ (Valencia); D . Eusebio Doaw>so 
Cortiás, D. Antonio Jimenez Cortés y  don 
Pelayo Cortés, ValdetoiTes 5®®¿8.joe); don 
Aidi>¥o Anoontonier, CaniJliejas ^Ia«Jrid); 
Sindicato Agrícola do Omisco (Madrid); al­
calde de Valdilecha (lla d rid ); alcalde do San 
Martín do Vaídeiglosias (M adrid); D. Mi­
guel Ulloa, Monforte do Lemus (Lug&); don 
¡Cuillenao JlollaiKll (M adrid); O . iíiveJino 
Nawia, Quiroga (L ugo); doña Petra Slartto 
Sánohez, San Esteban del Valí? (Avila); se­
ñor inarjjués de Benicarló (Cast«JMn); alcalde 
do S^ucros (Salamanca); 1>. Juan Manuel 
Aristizálbal (Salamanca); D. Antonio San^l 
Vilianueva (M adrid); D. Antonio González 
Ortiz de Zarate (Cfiiiactoón).

T E A T R O S
PR IN CESA,— Mañaaia, martes, a Jas seis 

y  cuarto do la  tardo, en fuw idn especial, a  
)reeios cspecáaiee, se pondrá en ©scen* la 
eyenda cbíjia, on tres netos,, caigimeit de Ea- 

zoiton y  Bcntrimn, traducida por Jacinto 
Benavante, tituladlai «La túnica amarilla»,' 
rocácjitemeníto ostireáiflda con gram éxito, y  
cuya riquísima preserotación en escena está' 
siendo oomcotada oon unánime «.plauso por 
el público j  la crítica.

Pasado mañaa:a, mieroolee, décimocuari» 
de moda, a, tos nEcz d© k. nóohe quinta re­
presentación de '((La íúnioa. amarilla».

Se (iospatíisai billetes íai contaduría piara 
estas filjiáones.

COMEDIA.— E] ©normo éxito de risa, al- 
oaneado por la  obra naiova, de los Sres. Paso 
y  Aljati, (cEl in£emo», la  más gracáioea 'de 
la  temporaida, ee ha ooaifiTaiiadjj en las fun- 
cionos populaaros, en quo ej teatro se ha vis­
to lleno, hastía él punto de quo en contadu­
ría  se ha, veoidido, sin aumMito de precio.

gnaai parto dle las IkJcaiEdades paj®. laa fun­
ciones suoí»ÍTas.

«El wifioíTio» BQ representará, «n funoio 
HM a precios populares, mañana, martes, el 
miércol^j j  ej juevca a las diez dte la  noaha 
y  a las cinco'y modóa do la  tai-a©. ' '

ATOLO.— Mañana, martes, tres secciones 
sencillas, representándose: a. laj? siete, ctLos 
cadetes de la  Eeimai» ; a  lae diez y  cuarto, 
«Oolorfei, oolorao...», y  a  las Oince y  media, 
cíl/a patria de Corvaates» (raformada).

En la presento eemiama ee verificará ol es-, 
treno ido la  zarsucia, en, um. acto, dividido enl 
^ es cuadros, origirtal ,áo los Srcs, Jaokson- 
V ey á n .y  F ^ nán  FcmándeB, músíoaj de losS 
maestros Saco dol Valle y  ÓaJloja, tituiada* 
((Rey y  Reina».

IN FAN TA KiABEL.— Mañana, a petición 
del abono a martes (tardes selectas), se re­
presentaran la historieta cómica, en dos actos, | 
«líOS Gabrieles», do extraordinario ésito, y ' 
g1 ju b e t e  cómico, en tin acto, «El eurei^ 
del delito»; con la  tarde selecta d« mañana 
queda terminado el abono de doce maltes 
selectos.

E l jueves dafinitivamente, por la  tarde, 
i'eestreno de la  comedia, en tres actos, kIüI 
do<.-tor Jiménez». ,

Todas laa nodlies, a  las diea y  cuarEo, ;tLoa 
Gabrielosi.

C ER VA N TE S.— Oocrrespoinidiendo a  Ja im­
portancia del empeño, llevado con tan ta  for­
tuna a  la práotíca, D. Sincsio Delgado, fe­
liz autor de la  nueva éomediia «EJ r-établo 
de maesa PedK«>, ha. visto confirmado leai las 
siguientes repreBenteciojiee <d- gr«tt éxito do* 
su obra, que en todo momesnto, pero espe­
cialmente en ostoe días, que eonimemoramosf 
<Sou actos culturales el tcroer oentenario de( 
la  muerte de Cervantes, constáfuye por .todo 
extremo un espectáculo digno de ser admi-- 
irado por todo Madrid, nio sólo po,r el interés) 
de la  oomedia, sino por su adimirable inter- 
pretacito, en la. quo tan  grande éxito per-- 
sonal han conseguido loe celebrados artistas 
Ricardo Simó-Raso e  Irene Alba, y  por la 
riqueza y  buea gusto de su prescmtaición es-, 
eénica, verdaderamente admirable.

Todos los días, pues,' tarde y  noche se pon­
drá en escena «El rotiablo do maése Peájo».

L a  “ G a c e t a Í9

SUMARIO.— 24 de Abril (fe 1916.
HACIEiNDA.— Roal decreto oiombraaLdo, 

por traslttuión;, tesorero de día Dirección Ge­
neral de la  Deud;a y  Clases P«<jivias, oc«i la 
ca'tegoi'ía de jefe  de Admoaiistnaiaión de cuar­
ta  clase, a  D. Maximiníi Grifoil y  Aliaga. 
Bubdircctor tercero del mcnáoaado Centro.

Otffo nombraujido Biubdircctor teroéro do la 
Dirección, General do lai.Douda. y  Olaaos Pa-> 
sivas, CKHi la  categoría do je íe  de Adminis­
tración de cuarta olaao, a  D. Francisco San­
tos y  GonzáloB, je fe  d« Negaciiado do prime­
ra xlaso <fe la  InteiTveawióin del mismo Cen­
tro dir^ectivo.

Otro nombrando, por traslación, tesorero 
de Hacicadia. do la pi'ovini^ de,M adrid, con 
la oat<^oría de jefe de Adaninistración 3e 
cuarta oíase, a D. José M aría Antclo y  Fer­
nández, guarda akaaoán .;de la Fábrica Na- 
icioaal da la  Monedo, y  Timbro.

Otro ídám id. guardaalmacén de efectos 
'.tm trados y  guamlnsellos de la  Fábrica. Na- 
csíaial de Ja Moneda y  ‘lUmbre. oon la  cate­
goría de jefe do Administración de cuarta 

a  D. Lúis Incliausti y  Anitúa, jefe 
de Sooeión, seei'otario de la  Juinta Clasifioa- 
dora do laa Obligacáones procedentes de "ül- 
tramair.

Otro ídí3an id. jefe  de Sección, secretario 
de la  Junta dásifioadora do las ÓbEgacáaaes 
procedentes d e  TJltraanax, oon la  categoría 
de je fe  db Administraioión de cuairía cí«!6, 
a D. Ricardo Cisnem» y  Guillén,, tesorero de 
Hacienda de la  provincia do Madrid.

GOBERNACION.— .Real orden disponien­
do que por haberse restablecido de su anfer- 
m ^ ad  el director gen<a^ de Adnünistración, 
cese' el subsecretario de este It îinistetiQ en 
el, despocho do los asuntos correspondientes 
a  l'a expresadai Dirección General.

INSTRTJCCrON PU B L IC A  Y  B E L LA S 
AR TES,— Real orden diaponieaido so don los 
aseonses ide osí?aJa y  que loe profesores lua- 
aierarios 'do liscuolas NOTmaleg que se ind'i- 
oan p'tiseai a  ocupair en el escalafón ios nú­
meros que se meocAcaian.

Otra nomln'mido profesoi' <esp'OCÍa;i ánteiú- 
ao do Dibujo do laa Tlscuelas Normales do 
Maestros y  dB Majestras do Cácores 'a D. Jo­
sé Luis Elias do lo. Pe>ña.

V i d a  r e l i g i o s a
M artes, 25.— Martesi ^  Pascua.— San Mar­

os, evangelista; San Esteban, obispo y  
lártJr; Sant<B Hermógenee y  Calixto, már-

tiree, y  Sanjtos Aaiiaao j  Herminio, obispos.j 
L a  S lisa .y  Oficéo -divino etm de la  Feria 

tercera,, con rito  doble d% primera da»s y 
color bJanoo, -

Cuarenta Roras.— iPar^oquia de Nuestra 
Señora dol Carínem.— A  las siete. Misa dio 
oxposioión do S. D. M .; a las diea, la  mayor, 
predicando ol Sr. Lópé* Anoya, y  por la 
taTdte, la da* cinco, oontiniúa la Noveaa, al 
Santísimo Sacramento, predioipdo «1 padre 
Luis "Crbaao (dominico); bendición y  Re­
serva.

üectluios liepa iliiia
P R IN C E SA .— A  k s  6,15 (eápocdal), La 

túnica amarilla.
COM EDIA A, las 10 (popular), E l in­

fierno.
, A . l a s  6 (njoda), cóaiematógn^fo. Exitos: 

Flor ,del arroyo, 3i¿ hoimbi;e que iba a robar, 
José, fnaíinero, y  .lOataolísimoe caiapestres.

L A K A .— A  las 10,30 (doble), En un lugar 
de la  Mancha.;, (tres actos).

A  C,8Ü (doble), En, un lugar de la 
Manclia...

Z A R ZU E LA — A laB 10,30, E l tinglado de 
la fars»- (tres actos ; estreno).

■ A  las 6,15, Las íailfegres dii«us de Berlín.
APOLO.— A  las 10,15, Colorín, colorao... 

 A las 11,30, L a  patriav de Cervantes (re­
formada.). _ I I

A  las 7, Los oadetes die la  Reina. ,
IN FA N TA  IS A B E L .^ 4 . h s  10,15, El 

cuerpo del delito y  Los Gabiiolee...
A  las 6,30 (tai^e selecta), E l cuerpo del 

delito y  Los GabrieJes.

P A R ISH .—lA las 9,30, grandiosoa éxitos 
de las fooae equilibristas cárnicas, los_ laaiza- 
,doP» de lazos, los nioiwe pantomimietas y  
loa écueb-írca, salitadores, c lo w ^  bu£os_ y  
exoéntricoa de i» ©ompañía de William P*-

"^^ÉRVANTES.— A  las 10,30 (doblé), El 
retablo de maese Pedro.

A las 6,30 (vermut), EJ retablo dte maesa 
Podiro. _

COMICO.— A  liis 10.30 (doble), Mifls Ca­
ñamón.

A  las 6 (doble), Mise Cañamón.
SALON ALADRÍD.— Cinema y  vanétés.—  

Seociones a laa 7, a las 10,15 y  a  las 11,15.—  
Películas; Pepita Doniínguea, Los ^ n ^ r ,  
el cubano Vega, Mirentxu, Carmelita Cha­
cón, Cruz Ponoo de León, Conchita Ulrá y. 
la* gonii^ Arecntinita.

B E N Á V E N i'E .-S ecciS n  •ctotiMu.^ 'de 6 
do la  tarde a 11,30 de la  'noche.— Garmlna, 
Mab<i. O carin a, Sr. Juliano (ventrílocuo), 
hermanas jAial y  L a  Torrerdca. En la, sec­
ción de las 11,45 (especial), Zouia db 'Bonczá»

GRAN TEATRO,— Secdonefi a  Jae 4;80, 
6,30 y  10,15,— Ultimas y  definitivas presen- 
taoioEEues da Obristus. Éxitos: Sataniás, E l
emigramite. E l hombre quo iba a  robar, y, 
otras.

TRIANON PALACE,^.Seooiones a  las 5 
(espeoial), Chiñstus,— ui lea 7 (.gran 
estreno do Portjia,— A  las 9,30 (sencilla), 
éxitos moneda rota, (primero y  segun­
do episoid'ios) y  Eii vecino de Maibel.

GRAN V IA .— Grtandes seocüjnes de ciine. 
matógrafo Ijarde y  noche.— Todos los días 
estrenes,

35MPRISA R O TA LTY (Príncipe Alfonso, 
Salón Royalty y  Cimema Éspafia).— Exitos: 
P atria, É l desteno do B ritta, garra, La 
locura de Salustíano, La nariz de lo. miss, y 
otras.

PALACIO D E  PROYECCIONES.— Sec­
ción de 5 la 12,30,— Exitos del segundo epi­
sodio do Los vajnpi-poe, E l regalo del muerto, 
Aventuras del 'detective Hayee, y  otras, oó*

I M P R E N T A  R E N AC I M I.B  N TO  
San Marees, 42.—Teléfono 4.907.

SáNZ U l t i m a c r e a c i o n e s  e n  i o y e r í a  y  p i a t e r í  
S e r v i c i o s  d e  m e s a l

C O P A S  DE “ S P O R T , ,  ^  ^
V A J I L L A S

2 @

M O N T E R A
=  2 9 = 1 =

m u  OE yUTAGEIIII
Capital...........................................  10.000.000 ptaa
íComipletamieüte desem bolsado.)
Fondo de reserva........................  1.000.000 íd«

CASfi G E Ü T B H  Eli rflAORID: 
Nicoiás María Rivero, 11

S U C U R S A L E S  E N

Cartagena, MuTcia, S evilla , A lican te , H uelvá, 
Cádiz, Lorca, A lco y, L a  F n íó n , A g u ila s , Ori- 
liuola, MazarroE, Cieza, C a iav aca , M elilla, H e.

' llín , E lche, T otaua y  Y'ecla. 
CU EN TAS C O R E IE N T E S .— A b on a infere*- 

868 ai 1  por iOO anual.
CAJA D E  A H O R R O S ,— ^'Abona intereses a 

Tazón del 2 por 100 annal.
CHEQUES, G IR O S  T E L E G R A F I C O S  y 

CARTAS L E  C R E D IT O .— L o s fa c ilita  eobre 
todas las plazas de E spaña y  extranjero.

BOLSA.— Se en carga  de enm plim entar toda 
t li^  d§ üixienes.

|¡ ¡ N O  V  I O  S  !!
ü M U E B L E S ! !

Id a  C 3 s a  d e l  f a b r i c a n t e
J. PAL-OIS/iINO 

A to c h a , ST". T e lé fo n o  3 .1 0 0
T a l l e r e s :  S E G i O V I A ,  S &

(S« en C.)«"-'Sevilla*
( i m E A  R E G U L A R  D E  V A P O R E S )'

S&niiGigs esiaDiecidss nor esia Compaftia
I . A  C O S V A  » E  E S P  A M A

Bilbao para M arsella y  puerto® interm e- 
dioa; T O D O S  L O S  J U E V E S .

Bilbao para B arcelona, con escalas ea 
Santander, S evilla , M álaga, A lican te  y  

V alencia: T O D O S  L O S  D O M IN G O S .
Salidas_ semanales de P asajes para V a len ­

cia, con escalas in term w iae.
Salidas de Gdjón p ara  S e villa  cada  diez 
  días.

P ata m ás in fo rm e s: O ficin as de la  D ire c­
ción y  D . doaciuiii K a ro , ccn síg r ia ta río .

L4 ÜMION Y EL FEMÍX ESPAÑOL
C O M P A Ñ Í A  D E  S E G U R O S  R E U N I D O S

Capital social: ¡2.000.000 de pesetas efectivas 
completamenié desembolsado

¿¿encías ah todas \íí pmlncias de ^paSa, Fraecia y Portagai 
51 A Ñ O S  D E  E X I S T E N C I A

SEGUROS SOBRE LA VIDA
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

ñim^, 43.-8fídflas: Cabeliart) Se Gracia. SS ¡

GBSH BAZAR DE LONDRES
/ \ l m a o s n  d e  |\/|u eb > le3  

Alcobas, Despachos, Comedores y Sillerías.

PASTILLAS B O N A L D
< ^ o r o - b o r o . s ó c f i c a s  c o n  o o c a i n a .

^ 0  eficacia c-ompro'>nda por 3<» señores Médicos paxa 
tob a tii las enfermr^iadoa de la boca y  d« la  garganta-, 

ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta, uloe.
ŝquftdíud, gvanulac^iones, atonía, producida O&’U&SA TVí»ri'Pot* e nl4̂V)4'A T

Comedor completo, 180 pesetas.
No comprar sin ver precios de este gran almacén.

DaHe de Recoletos, 2 cuadruplicado.
{EXPO RTACION  A PROVINCIAS)

uloe.
isquodíud, gvanulac^iones, atonía, producida 
perifér.cas, fítidcz de aliento, etc. Las

preaniadas en varias ílxposioioiies 
tienea el piivile^o do que &uis fórmulas 

won priaeras que ae conocieroa eii su  clase oc 
wpaaa y  ea ei extranjero.

:-ACANTHEA VIRILIS;:
_ '¿^ '‘o^rofosfato BONALD,— Medicamento antiueu. 

y  Rntidiabético. Tonlüra y  nutre los 8Íst«na« 
Muscular y  nervioso y  lltív.' a la sangré elementos 
enriquecer af glóbulo rojo, 

rasco de Acantiiea granulada,, 6 pesetas. Frasco de 
do Acanlho», g ^ t a s .

Elixir antibacilar B O N A L D
**0 TKl«co| oinamo Vanadito fosfo-gBoórico.

. enfermedades del pecho, 
iwnpientes, catarros bronc'o-n.e'uniónicos, 

‘oSo.tavmgeos, infeodonee gi-ipales, palúdicas, etc. 
P R E C I O  D E L  F R A S C O ,  S  P E S E T A S

*’ * * o * la s  l a s  f a r m a c i a s  y  e n  l a  d e ii  a u t o r ,  
« 9  A r c e ,  1 7  ( a n t e s  G o r g u e r a ) ,  M a d r i d .  E a  

o n a ,  C i g n a s ,  5.

SALUD DE US SEÑORAS

EL ZOMOLT
PREPARADO EN FRIO 

ecd«rra los preciosos elementos reconi- 
tituyeotes de U carce cruda.

Prescrito en 1« 
TUBEÜCULOSÍS, la flEUHASTEMIA,

U CLOROSIS, la ANEMIA,
U CQH¥ALECEMCtn, «te. 

I r e í  c n c h a ra d ita i d< café  i «  l'^KIL re p re se a ta n  

El JD60 DE 200 GRf 05 DE SABIK CffUDU.
HBls,l,ruTtTtHiBe!n«xluiaF»lu '

M\m
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es piaza de 
Sania Cruz, 7, 

P l a t e r í a .

"iniiTir
HITERSfiCIIIIISL

Garantiza iaveetigaoloues 
7  viiiC l̂ancias particulares 
reservadas.

B/WCELONA, 3, «egundo. 
M ’ -A-X>2ai3D

i n  ÜLHiJiS
0r0| plata, pSa- 
tino, colchones 
lana máqui­
nas SInger. 
Magdalena, 42.

T e l é f o s o  S .5 3 9 .

Um ín  erWita

P a t e n t e  1 7 . 5 4 ‘¿

Los más sa­
nos que se c o ­
nocen. 2, Sevi­
lla,

£1 almacén de paños, camise­
ría, medias, calcetines y air̂ ttcu- 
los para señora, de Zorrilia, 4, 
realiza sus grandes existencias 
en ei número 13 de la misma ca­
lle, con  una economía de 40 
por 100.

1 3 ,  Z O R R I L L A ,  1 3

Talletu T. Mtm ~
IB A U 5 Á M IC A S , A N T i S E P r i C ^  
i i i : i : Y  C A L M A N T E S  : : :  n  t 

«tiian catarros, teÊ K̂ ios, biongKitj  ̂ iubi«,
SI t ! :  r o n q u e  y  cahnu^tes á e  l«  n  u  i 
D e v ea ta  e s  M adrid: H astia  y  Tümin, Maria> 
n a  Pineda, 10; P<^ez, Martín y  Com pañía. A l’

0,  y  en todas las ía r m a d a s : :  1 1 1  
^vealAt 1 peseta s e  «éstlmoc Mji

P ara  curar el reumatismo, arteriuesoloíoais T«joz pro- 
matura), artritismo, enoróíula, obesidad, brosí; itis sró 
oioa, asma, se emplea oon éxito la

# i O D A S A  B E L L O T
p o r q u e  s I I t í »  l o s  d o l o r e e ,  e v ^ í a  e o n g i - a -  
t i o c o f  y  a t i q a a a ,  p u r i ñ u »  1a- n a t i g r e ,  
f i u i d l & i i n d o i a  ;  a s s e u r a n d o  « ¡  r i e s o  
s a n g u l n n o  n o r m a l ,  y  l a  r e m e c e r . »  y  d e ­
p u r a  d e  e x u t l K 't o g  y  d e t r í t u a ;  e s c i m n l a  
e l  a p e t i t o  y  ¡ a  x i u t r l c i r i D ,  '¿h ( c o t a *  « b i a n

m m
DENTADURAS
alhajas, oro, plata, pla­

tino y  piedras finas. 
F l a z a  S l a y o r ,  ^ 3  
(Eiqu!na Ciudad Rodrigo)

P l a t e r í a .

no uQ eramo de yoduro; pero na irri- 
ta, s i  fatigia el estómago ni Íes rifio- 
cet; no tiene mal aalior y  es de uso f&- 
cil. seguro y  efioai.

,4,50 pesetas en te d a i la s  faimaoias> 
T e ile to  gratis ,

F. BELLOT. MARTIN DE LOS 
HEROS, 63. MADRID

ORO Y  PERLAS
P la ta , p latin o , b rillan tes, a lh aja s a n tig u as y  m o - 

defn& s. P a g a  to d o  su  va lo r

ia Casa Pér&z Harnfiaii0 s
£ SR A ® O Jtii, S , y  PÍ4ES,&, í?.-TUS;KF:a«SO ,'5^49

BSSEIEIIBOR ie la SilBEf

HEiRO LERiS
Este ferrugmoBO es ei énico qu« encierra es  

su com p osición  los eletmentos da k>s huesos y  
d e  la s a jig r s : e s  sumamente eficaz contra Ui 
Anem ia ol SiapobreelmieBto á e  la  Sa& gn, 
io s  Coloras pálidos. Flujos blancos é  Irregu* 
lariáad  de la  m eatru ació s. Se soporta siem­
pre bien , por lo  que se receta oon frecuencia i 
las don cellas, reciea casadas y  niños delicadoa>

£n PARIS, s ! ’ Iia0 Vlel$tti¡t,
y  en t o d u  Us FarmaoíH "  *

L - A  T O S
Cede ca  l!a« primeras oucjuiradas tomando el 

Paotoral cSa L a r r a z a b a l : veintisiete aüoa d e  
éxitos constanteiB s s  4a mejor igarantía.

E s el remedio enérgico, poderoso y  cieatífioo' 
pia'a otirar la  ÍPOS cualquier» que sea ku orii- 
gea. C! Peotorej m  U rrazabaf es el medkia- 
mentó que aliri» en seguid* y  cura tomado con 
ooB«taaoia.

P A P E L E T A S
de! Monte, albajas, oro, plata, platino 

p antiQftedsdes, se compran. 
40 , HORTAKiEZA, 40

Cuartoa baratos. Calle Ge­
neral ^ráa, 19, entre 

Velizquez y  Lagasca, se al- 
qallaa hermesoe cuartoi in­
teriores, desde 30 a 60 pe» 
setas.

kSAS DE LUJO
Calles de VeUzqneü, 75; 

Generpl Orai, 19, y  Lagas- 
ca, 116, hay cuartos priuci- 
pales para alquilar, gran 
«confort», 16 piezas, ascen­
sor, calefacción c e a t i a l ,  
ba&o, lavabo, «bidet», dos 
W. -O., escalera de servi­
cio, teléfono. Mrtero da li­
brea, etc,, etc. H ay g&r&jfe,

C R E S P O
Papelería, imprenta. 

Artículos do piel y obje­
tos para regalo,

22-M8HTEB11-22
(frente a San I.uis).

i __

EL Escyoo DE ISSiii
Fábrica de cuellos y puños. Es» 
pecíalidad en camisas a la me» 
dlda. Corbatería. Géneros de 

punto. MONTERA, 38.

f " :

N o  s e a  f l a c o
Ser delgado prueba desequilibrio en vida.
Estar gruMo prueba satief&oción.
No basta comer para engordar, si no se a«i- 

mila la  oondda.
TJna copita de Vino Peptona Bam et T»le má« 

que un biftec para loe fiacos, pu/es e«tá pr»- 
d i^ rido y  se aaimila «in digestión.

Su  organismo necesita un auxilio para res* 
tebleoer «3 apetito.

No pierda timpo: t<5melo.
Drogu«ría« 7 farmacÓM.
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T o l 6 1 o n o 9 2 4 .  ü :  A p a r c a d o  d e  C o r r e o s  4 2 2 . {
• ■«■•■■■9sas(is««lt«ai«iiirBgamaiaB«aa«aiaiiaajaaaBaiaMii 

: :
i P R E C IO S  D E S U S C R IP C IO N  |
: En Madrid: un mes, 1,50 pesetas; ;
i año, 18 pesetas.— En provincias: tri- ■
S mestro, 5 pesetas; semestre, 10 pese- S 
S tas; afio, W  pesetas.— Ea el oxírap.-, á 
5 jero: trimestre, 10 pesetas; semestre,' > 
i : : :  20 pcsotas; año, 40 pesetas. : : : : 
í Los pagos son anticipados. [

P R E C IO S  0 £  A N U N C IO S
(P O R  LIN EA)

En 4.* plana (del cuerpo?).,. 0 ^  cfs.
Reclamos (3.* pinna)............  !,50 pUj.
Noticias (.!■ plana).............. 3,00 .
Idem en 1 / o 2;* plana  5,00 »

Ese¡ue!as> —  Grandes descnen- 
tos, ¿Bgún 9I níÉajero de lineas o iu- 
sercioiiea.

Comunicados y  sueltes, a precios 
conreaciiStales.

V e n ía i—Una niaiio{25 números), 
7.? cuntimos númoro suelto, 5 cónti- 
mos; ídem atrasado, 10 céntimos.
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• fta»aaaasiktsaiB*j«saaj«i;«&s»a«a*«aBaaaaaftHBaaaBaaiaj» ! •
j Redacción y aciminisíráción: :
a *
s : : ; :  Floridabíanca, 1 : : : :  s
ataMisaB«aGaBaakaMNu«B«baaa«ia*»«i 1 a a B« aaii aiaa I

S8 aiíiQiien m\^m, F í M g i a n e a .  i ,

____________ C I E  '  Se hacen tareas de encurto y en ei domScllto é m

^eeltes superiores de Aadaluefift, azúeares^ cafés, tesy légumlires f  otros aríienlos. Ciseao en pol¥o pair̂ á
1 7 , E S P O Z  Y  M I N A ,  1 7  ^ ----

Ayuntamiento de Madrid




